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CORREIO DA LAVO 
-Jl,O\A u:L4.Çll CRJl - ANO LXV 

Padre ftnníbal defende 
a união das oposições 

A chapa encabeçada por Annibal Magalhêes Macedo Men­
des O Padre Arnibal, saiu ._.encedora na dispula que travou, do­
minQo passado, com a ch~pa enca_beçada por Mauro Bur~amaqui 
pela hegemonia no_ D1ret6r10 Munlc,pal igueçuano _do P~rttdo OEr 
mocra~tco Tre.balh1sta (PDT). A chapa d~ Ann,~al t1co~ com 
60" do Diretório e o Delegado à Convençao Regional, An José 
da 

0
Silva, que até ent~o ocup'8va a presidência da Comissão 

Executiva Provisória . 
Ligado à luta pela posse da terra em Nova IQU'&ÇU no_ inicio 

da década de 60 e alvo de apreciações bastante contmd1t6rias, 

0 Padre Ann;bal (ili há bastante tempo e':, ·c~o da religião) 
chega à presidênc~a do POT com o propósito de lutar pela uni· 
ticação das oposições no Mun,cfpio. ..$em unk1ade, entre o 
PDT, 0 PT e o PMDB, assegum a Oposição terá grandes difi­
culdades em desmontar a máquina de aliciamento e corrupção 
montada em Nova Iguaçu pelas forças pomicas interesSBdas em 
sustentar o status quo vigente • 

Mil e vinte e dois votantes participaram da Com.-~nção Mu~ 
nicipal do PDT. realizada no ginésio do Instituto de Educação . 

Evanil lira conf ôrto dos 
passageiros da l arif a a 

Crescem as reclamações dos usuários dos ônibus • Tarifa A • 
da E.vi.mi (Qlic 1-, ... em a : ::,,é.Ç,o e•'.tre Nova Iguaçu e a Praça 
Mau,~ d-zvido ao crescente des:oniorto das viagens, já que pro-
9rc3,s,vc,mente a empresa vem diminuindo diversos horários de 
e n .... -ir:o e;. elJmentando o m:.:ne:o de carros com lotação de 
pas: ... i;-airos em pé. Depois d,_,3 21h3Cm tcdos os carros que 
!aem do ponto inicial na Praça i "auà \·~m superlotrdos. provo­
cando repetidas altercações entre e~ usuários e os empregados 
da faan1I - Segundo os passzgeu, _ ,.J qu::? dist1ngu8 o Tarifa A 
do carro_ c~mum é a vantagem de ,_ e v.3jar sentado, sem paradas 
ntc:med1án~~ Se esta vantagem nf-:- exis~ para o passageiro 

e empresa também não pode levar vantagem cobrando 10 cru: 
ze1ros a mais do que no ónibus comum •. Fontes da Evanil in· 
form~ram que a redução do __ número de carro~ na~ linhé's dai 
4 Ta~-fa A se prende à polit1ca de economia de combustível à 
qu"" • ~ t?mp:eta tem sido const·arg:da para manter seus servi­
ço:- dentro do minimo .:ceitável 

li~M diz ~ue cemraliza~ão de 
serviços ena nova o~ção 

A p•op~sto de no!ícia ~!?iculada pelo CORREIO DA LAVOURA 
em sua edição de 25 de Janeiro, dando conta da denúncia d~ 

Oeputé'do Jorge Gama contra 11 pretendida transferência do setor 

~e rectamações _sobre iluminação pública d,• Light. de Nova 
guaçu para o Rio, recebemos daquela companhia oficio em que 

argumenta que a med1d.:, clo,.ge de lrlilzer pr,·1uizos deverá com 
IS ~arares fecll1dades de comun,caçbo atuais, aumentar a~ dis· 

:n1~11dades de recursos que resultarão em menor tempo mé-
o a solução dos problemas que. e'renrualmen1e 6fetem nossas 

redes • 

Nas localidades Que nlo dispõem de facilidades tefetõni­
c s - acresc.,.nfa a L1ght - o novo sistema de atendimento 

:ns1dera a recepção dos pedidos de reparo nos postos de aten· 
im--., t.n•es ex llentes e os consumidores passarão a contar 

P0rtar.to. cem mat ' 
melhor}:) C!o s.erviço s. 1..1ma opçdo, o que corresponde a uma 
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, • -1- - \ EDIC O, TlTDO 
~OBRE AS COl\iEl\lORACõES 

DO l' DE l\lAIO -

Per rzzões técníces, que nos obrigaram a concluir 

DA. LA.~~ ~A"~~u nta-fefra. dia 30 de abril, o CORREIO 
sctre:, as L~lfl .. 'nOra divulga, neste nu~ero, o. nohclario 

r: do T ções do 1 de Maio - O,a Interna· 
r: e taçl !:l hadores A cot 11ura comple!a da ma• 

~ pu~at:i:tr~inada pela Diocese e pelos mov,men· 
e d e rc• c1 ~ "ª Iguaçu, na Pr2ç ô Liberdade, 
S'. 1 ... , .. , P0der6 ser encontrada pelos nos· 

~ es na ed Çlo da pr1xun:i e.emana 

,-
\ 
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Posseiros atacados pela políc~a 
só querem trabalhar a terra 

Até o momf'nto cm qu<' rn· 
rerrávamos esta cdl<;ão. ron­
t1nuav1m acampados no C::-n-
1 ro de Format:ão de Lid >r(':;;, 
dezenas de Javradorc~ qur JI')" 
r.1m arrancados na últ:ma 
t<'rça-felra de suas posses no 
Parque Estoril. por ,·ontingen­
t •s da P;\I e dJ DOPS !orte­
n·cnte armados de metralha­
doras, fuzis e escop~tas. e 
llpoiadns p::,r um hPlicóptC'ro 
com aparelhagem antf·guerr! 
lha . Os possriro::; rstiveram 
presos na sede da Dop~. na 
rua da Relação, nr, Rkl d 
Janeiro - 9 deles incomuni· 
rá veis - por mai~ dC' um dia, 

gt atas a denúncia apresent 1· 

da pelo presidente da Asso· 
ct .. çâo Rural de ;\!ova Igua· 
e:•, Sr. L,ehar Rodrigues da 
Silva, que alega trrem Jn· 
,_ u d ~ [) u 511 mil m2 de 
án~a de terra J)(!rtrncente 
Fcmtes do Ministério, cm Bra· 
sma. todavia, desmPnt• ,n, 
atrnvés de nota divulgada p~ 
ln jornti1 O Globo•. de quin· 
ta·feira, dia 30, qualquer ln· 
i;erfocia daqunla repartição 
~r,bre tlf1ueJa áre::i. Segundo 
os lavradore~. e.o que parec-c 
mtão é que este tal de Lehar. 
GUI?' nós nunca vi1T'OS m3is 
gordo, C'stá é a serv1ço dos 

fnzend('lros intcres.::ados cm 
t1 ansformar nossas plantu 
coes em área d~ pastagPT""'l 
para o S<!U gado. tirando-n,..s 
o direito de trabalhar u terr 1 

e garantir o su~tento pua :is 
r,ossas fomilias:.. A \ide •, 
~('áo dos órgãos de repress.ão 
cc..ntra os Javra<!or.:s mrreceu 
a rcpul~ de diversas entida­
des, tendo o advogado P,rnlo 
A-naral e o Deputado Fran­
cJ~ Amaral perm::inetido ao 
li,do deles durante todo o p 
r!odo em que Pstiveram detl­
cio~ pela Dops, onde o DrJe-­
gado Par '5 Fort s fe1 tudo 
para compromf'tl"r a pr("scnc:a 
dos poss!':ros no Parque Es­
toril com a ação de c-or-::mi· 
zntões cbndestln:tsJo. Clvndes­
tina e lntPirar.,Pnte ,., ;-d ~n .. 
,·,.I, "'~zun~'l r. ~1e 1 r •n, 
presidente da FederaçJo do• 
Trabalhadores n, Anrl 111r 

de.(-- ,,.;; lavrado, r-m nome 
r.'io c:e ~nbP dP que :nte~ 
se, Se Jndo Braul:'l Rodrt· 
gucs, da Comissão D.oeesana 
de Pastor li da T 0 rra, a áre'1 
ocupada polos p~sselros lnt,:,­
gra a Fazenda Modelo do lfr 
nstêrio da Agric~~"1.lra, intei· 
ramente desativaria e tran~· 
form:lda em área d grila· 
gom após o golpe militar de 
1964, que dis~olvPu a~ asso­
claçües de la\Tadores C'l i-';.o 
existentes em Nova I...,u.,c:-· 
Liberados pela Dops. que 111· 
rante qu<' -cvai continP·1r in­
vestigandr, o caso, o:,; rampo­
ne~r>s receberam intriro .ap to 
da DioceSP de Nova Iguaçu, 
na pe:;;:soa do Bispo D. Ac!.4.a· 
no. e devem agora brigar iun­
to ao Prefeito Rur de Qc: -
roz, a quem caberia .. tu,J+ 
mrnte a rcsponsatil'.'"' . .1d"' r,.. 
1~ área. pela re,g11!ariz1cão ·~ 
sua po.c:~e, sobra os terrf"nr ; ., 
ond"' iá \·f.m de~e-n,-oh·rl"'", 
divPr1::;,os tipfJs de b,·ou1 a, n;­
td.damente pr,.,duto . .:: h rt 
granjeiros, que se tlcstlna-

NOTA CONJUNTA SOBRE 1 
EXPULSfiO DE AGRICULTORES 
EM NOVA IGUAÇU 

Terç· feira, dia 28 de abril, realizou-se uma verda­
deira operação militar r.e região de Parque Estoril, em 
Nova Iguaçu. Surpreendentemente esta operação de 
guerra teve a finalrdade de despejar mais de 300 femf. 
ll3s de indefesos posseiros que trabalhavam a terra. a 
:im de dela arrancar o sustento de seus filhos. 

As terras da prese,'.'--' disputa p-,. .cncem ao t.!1ni3· 
t(; ·10 da Agricuttura desde a década de 60 e se encon­
travam improdutivas há 17 anos, apesar de tratar-se de 
UIT' Fazenda Modelo deste mesmo Ministério. 

O a!u: 1 corr 1 !o de terras não é um cnso isolJdO 
e nem desconhecido de nossas autoridades. A FETAG 
(Fede~aç -o dos Trabalhadores na Agricultura do Estado 
do ~10 de Janeiro) tez um levantamento e chegou à 
seguinte conclusão: 25 mil pessoas distribuídas em 15 
municípios do Est2do do Rio do Jàneiro, estão vívendo 
se cons1-nte ameaça de expulsão da terra. 

Queremos cllar aqui alguns dos casos mais re­
centes e gra\les: além do caso presente de Parque Es­
toril. denuncia~os situações idênticas em Capivari, Mor­
ro Grande, Sao Lourenço, no Município de Duque de 
Caxias; Campos Novos. em Cabo Frio; São José da 
Elo-=a r.~o:tc, em C.Jchoeiras d.a Macacu 

Acoitece mais uma vez o que sempre aconteceu 
~a hi3tór!J do Brds_il: o pequeno e pobre não tem vez'. 
t~pede-te seu d1re1to de organizar·se 8 lutar por con· 
01ções dignas de vida para su-a fomllia 

P~ra a atual açfo de dé·,.pqo, nio existia man­
d· ," 1ud1::121 nem l:ie s-;:.be da onde partiu a ordem de 
prisão _dos . agricultores, sendo tais prisões manifesta 
mi>n!e 1lega,s O presente caso de agricultores impedi­
d de tr b-'"arern p3r · da terra tir~rem a subsisténctu 
de suas familias vem mostrar, mais uma vez, que ques-

o de :~·ra não é caso de polfcla. 
->il:be se que_ a denúncia que OC'8Stonou as presen­

tes prisões partiu do Sr. Lehar Rodrigues da Silva 
presidente da Associação Rural de Nova Iguaçu_ Rest~ 
~abcr os \ erdadeiros propósitos e interesses escondi­
dos para uma atitude 1 .. 0 desumana 

Estas ramrlias fizerom uma opção: em vez de fome 
desemprego ou criminalidade, elas escolheram trabalha; 
a •erra e dela tirar o seu sustento. 

As entidades abaixo.assinadas repudiam este ato 
erbitrério de violência contra familias qu8 querem tra· 
balhar e produzir, e vêm exigir do Governo o assen­
lamenlo defintivo, t-em como a litulaçlo legal de cada 
lote, em noms da~ famílias expulsas 

Chega de violência! Pela reforma agrtiria! A terra 
para quem nela trabalhat 

Nova Iguaçu, 30 de abril de 1981. 
FETAG (Federecêo dos Trabalhadores no Agrlcul• 
lura do E. do Rio do Janeiro) 
S 1\1!' ATO OCS TRABALHADORES RURAIS DE 
NOVA IGUAÇU 
COMISSAO DE PASTORAL DA TERRA DE NOVA 
IGUAÇU 
COMISSAQ DE PASTORAL OPERARIA DE NOVA 
IGUACU 
~i1'rsNTO AMIGOS DE BAIRRO DE NOVA 

~~~f~à~Ago·~~ANA OC JUSTIÇA E PAZ DE 

Af !ÀNIO 

.,..e P.T. fo1 a aão d(Y." pr-:' e "li<" 

auc- só faltaram fuzilar os in 

.. 
O \".i:ce--Pr"~idC"nte da Cont.is· 

so dí' ,Ju~tiça e Paz '-" arh·o­
~~tfa fio SimJiC'!l' ·, dos Trabn· 
Ur:! 1

"J!"L"S Runtis dr No,·a 
Jg-11atu, P:1111o Arn:1r:d, inter 
<"<"dru na Drps pd2 l"bt'rf:l: 
{'ão elas 1~ \"r:?.tl ,.:- rr "l">S 
:-rl,itP.:iriam("n!" ., . ,, . ros· 
SP~ no Porque E~toriJ. 

ao ron~ur•·11·> da pnpu}af'" l da 
- , il J ,.. T" ~~ p .. , l 

O...~p.:tdJ. e- JC' hã li '"~ - ..,_ 
trava improdutiva, res,dem e 
trabalham atualmrnte n, li::. 
<le 300 pessoas. 

PROTESTO F'11 DP.ASVI fA 

T~ lot""() ~rubPr:m ~ pri­
~~.Pcc r' +o-,cl;•s no nJstrlt11 d11o 
\·:1.1 r-. C"1v:,. rry) Br""..:'lh , . 
r ~-,·t t ., dn p ... 1 d, ~ l 
l\rr;\-f -nentn OemOCI"' tir•> Rr •­
s1l~iro m:'lnifc-,;t:-· ,,..,t:.o )b ,. 
o cic;n. s.,11dar!7-,.,,....,.. 
o.-; po.c:.c:eiro" e r .. --1 

on-·., • .,,. -, """ 1 
resoh·er um prob!"1""t'l d~ c-
d~m sodaI. N.o-:t,., t,~ 1 
1·-:im ..,,, S"'"ct ., or~in::l.""i 
Conprc<.:t:.o N':1C'lon ... l n 

:na quinta-f<'ir.1, o~ dcput d ~ 
Jorge Gama, )forcelo C!:'rq;t.zr1· 
ra. ~lso Pecanha e ~Iod to 
da Slfvctra 

"Peixão da fcancm ã" ua Cabal 

! !~~~~;;~, ~::~!:º~:!_ ~! ~!~~il~ 
um coronel do Exército que me PL 

5 e:""' P~ e 
dá um troco por :ora para eu ,--GJ ~A-'.JÇA s BICO 
fazo!r o seQura"ça do negócio 
dele A ,nro,mJç..:o, em tom c .. a~ante br c1lhdo o PM 
risonho. dada Pê10 PM Jorge Jorge Romero n!o 1eYe qu31 
Aom ... ro, destrói r ilusão que \' ç,..o n hora de e.x.-
mu1tos comp dores es!.ãa ten· ~ r qu~ a su..1 pront,dAo d•· 
do de que o caminhllo do Pei- n , ctJJ e minhJo pretensa· 
x O d E-:.: 'Jml.:i estacionado me ~ e., ... J estac1on.:1do oa 
n:i Pr ça d l L1b_ru .. de repre. p iç-- era am b -o para com 
:ient" uma iniclat,v:, Inteira- pl1Jlar o ,e te d s criança.-
marta controlada polo Goverrio o I rlt.. qu'l eu ganho 
df' '!I da Comp "lhl..1 BrezUe1· r. I"' n ., d.1 me mo para sus· 
u:1 de Alimen, çlo, visando ba· 1 tar :n a v _, sabe co. 
, c"Jr o oreço do pescado mo t. quo é . Só que eu poa,a 

N_o ex sto diferonça de f'"t.ir 93nhD"do dinheiro do ma 
preço en: :, mercadorias nftlr desonest.t e eu aqui. 
expo t s no e minh!lo do Pel ., "-ue nJo Fazer • segu-
xfto o o pescado cornercl.:iJi r nç de s cc1rro e muito 
rado pelas rrad,cion.111 p h:11- rn di"1no do que ' zer se-
ri ::1 cidade A vantagem - d fort Jez.1 d bicho 
pua o freguês est.i na maior 

'":'';~aJçd30 d~ L7;co~~~e J:ao ~~~ ~ N\ PAGJ~A '! 

1 

1 

nAT!Uf'l'LAR ABERTAS ANTIGOS ALUNOS: I 
-

1 e . ~ gr~u•: Patok ..,;a C'Hnic ' 
C'ontah1hd de, Fonn~<'ão de J> 3 ,.l 

Elttrünica, A,'1 
· ns e Sur1~t.vo 

VENHAM REVER O SEU C'OL!:':GIO 

Ru:i Afr:into Pch.o•o, 9!> tel.: 'iG7-í:!29 I 
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A cebolinha 
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C' •r- a. u 
:11.. r. nc1 
e .,;ner um 

q'" • Jm de-
0 e dorr(I, 
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d> 

? A '"O 
o di e 1.- r ceb" J. Uma cc a puxa d 

e ~ , em -, 1. c-1 che--r no _ nt 0 pro oi ema ê mter 
, ... nµ r o i..r e .>O Ciue ·e ,J TI cu, ;o, galopa11te como 

n .i,u~:-:i ,n :_ ... u ida Os nini 111., • ~,,lch., _ 
_ ld"' t..ip r o I e m p.,:inr.i:! 1.1. ..... m dec r, çoe tJ e.O 

e ai , rr 1ao Eu .. 1an1 r •. m1 m Bra:1111, ..,.,m m 
.. .) Jt.. nta fn1Pre.,,1ao:, p e 3 ,j1:1 11c1a -.O povo, d&,· 

r ,elizme e, o cond1çoe ,ao Jrt u I eis ue 
11 .... e o t: • :=.J do ~ "li t u,PrE'gl.l ido p io C r (. ... 
ou lo t. lL,UCII , • Jr lo ~ Jo 1 > é ~n 1< )U '- :1 pur 

1 J, prt. 1 _ a <i J 81 Jn L~mbard1 A 1 _ ~u1 .. d,., , a1Jup 
n1..-. ~-n ,. uc .§u ;:, u ozwho Nul"c& os br.a ile, o Jnm 

p ,m: q • ,,o 1 1,\:1. i.- ,, ... ,,< e-\.' TIi l 

11 10 n1 r, -J ~u .., o. m1n1. r .. de ..... nhecern r 
e - 11 c. tr Pen d--lar< qut:; o e; --.;mr11--._., n o pre1 cupa 

.,, ~1 e PrL_ LJíl é 1r r yc1,,,1 P• ~ u reSlO da po-
pula. _ ç ~ J)JJ a ~v;-;i .. mbos, onde quer que cada um 
este1a .• ,1u .. do 'l\:a cc la de trata.lho. Só no Rio, no ultimo 
rnês, :.. g, 3/"lde-- mpr :)!:;_, d€ ooge .. h.:r1tt Jd demitiram 460 
JfO ona .s de é.lia 4~.J'dic .. ção e sa1.1r10 No Grande Sdo 
Paulo h J 15 mil desempregados de nlve! universitário. Agora 
n .., ao ape 18!. o: s .c•ologos. historiadores e psicólogos qu8 
e mpetem Jm u~ bóia . .. T.:>mbém os gerentes de marke· 
tmq, os desenhUas 1ndc~lriais. os tecnólogos com PH. os. 
1 -n J../~vard, Chicago e Yale 

/> OESTAUIÇAO 

H..i o ,,sco de partirmos _ para a destruição de grande 
p.1rfe .... .:> .;'3relho produth•,J rndustrial do Pais . Por vezes 
acordo no meio da noite. olho o Palâcio das Laranjeiras em 
frenle ~o m_2u apartament_o e tenho saudades do tempo em 
que er-.,. hab1!ado por presidentes da República. Se ainda es~ 
tivessem por lé. iria para a varanda berrar: Oi, General Pires! 
Olha que a lmbet pode ir para o brejot O seu avô Pirajá teve 
de brigar com o General Madeira usando uns bacamartes im­
portados. O senhor já pode da, uns tirinhos com fuzis feitos 
em Valença e andar de carro blindado maoe ,n São José dos 
Campos. Se não .::brir o olho, vai ter de pagar isso em dólares 
outra vez Oi. Coronel Ozires! A Emtraer. essa beleza que 
o senhor construiu com prata da casa bobeia e entra na 
lista de haveres da Fiat! · 

Uma economia industrial do tamanho da brasileira não 
pára de repente. Vai ·feito freiada de trem. deslizando cada 
vez mais de"agar em cima dos trilhos, até descarrilhar de 
vez . Para um setor, que puxa outro, que pára um terceiro e 
assim por diante. Toda crise clássica do capitalismo é igual, 
uma destruição incrivel de capital produtivo. que termina 

quando a concentração de capital torna-se suficiente para a 
retomada de um novo ciclo de expansão. Acontece que o ca­
pitalismo não é mais clássico, que esse quadro é o do sé­

culo XIX. que hoje em dia hé remédios anti·ciclicos tempera· 

1 A JUERP 
TEM I MIIIS COMPLETA 
LIYRDRID EM ASSUNTOS 
RELIGIOSOS DE NOYft IGUIIÇU 

LIVROS, DISCOS, B1BLIAS, HINARIOS 

AMPLIFICADORES, 6RGAOS ELETRÔNICOS, 
VIOLõES E GUITARRAS 

AGORA EM NOVO ENDEREÇO: 

RUA OTAVIO TARQUINO, 178 - Centro 

Fone: 767 -8308 

dv e pcrlm n ~ d1 do e :1r-- tnnl Cond1ç o uni a 

1 
e ' ? 1;:;' 

..,ua t.: -1o u = vr ~ p ... ,olhi prodc' e; 
10 1 

e e Jmp. o J p p I j o J ceder d :>fl mi.. E ,. o o 
p pr1 quo v Me. .. elo Langflnl em spfir'giçãti rncusa Ra:i.1o: o 
E ,. .> , :.m '" -.e: ;-;i O j 1 .1/"lnm1 e;: t.X ern e 

Sl _ ~ ~::to j rnm....,da pelos banqueiros mler 
, n ,, ,r:· r e: cm r f:}crem 05 -=:cu~ 11,ro. qu 1 

na sobntvivêncla do aparelho produtivo br.:.. tleiro 

> lJUI:. t-.k..,,, FL., C.IONA 

1 

t-· ,,, d n. j j J r"' ·,--;iend3 _s ;- r cmcv tipo FMI 
que comprov damente não funcionam r .. combate à nfla~~ -
O cnrte e 1a11os p ex ,ipL Holo em e a, 

1
-,1has de 

11 rio::. ·J.o um .. lruç .J 1, .,p 11:1 - ru.Ji9 
oda::. a-; grandes indústrJa QuN dizGr · :TI IT'd. e _1~-

ros que C'TI .)í,.. 1 de traba1ho Or&, cort ndo o poder aqui! 1• 
tivo e.o: tratGlhadores, corta-se -) cnnsumo de tecidos, ~e 
.alimento~, de eletrodomésticos etc. Ê o que "'emos ho1e, 
quando · , :le; de -;upermercJdos, que têm estatisticas ime­
dial1" "" me!hrres que as do IBGE. ,1nu--c1am uma queda de 
15% das vend.lS em trê, ne:e', Outra medida contrapro~u 
cente: o corte ir:discrlminado dos gastos do Estado. I;: muito 
diicrentc reduzir o progr3ma nuclear e cortar as verbas de 
eduC,lçáo e saúde Difcr@ntc, também, são cortes em seto­
res semelhantes. Por exemplo: melhor cortar estradas de 
rodagem. que v.fo desperdiçar petróleo, que estradas de ferro, 
que aproveitam bem o petrólo que gastam. 

A CONSUL TI> GERAL 

A forma como a indústria automobilistica foi implantada 
e privilegiada no Brasil é uma aberraçêo. Mas essa indústria 
é hoje respo" sável, dirota ou Indiretamente, por pelo menos 
um de cada dez empregos industriais no País. Tem de sobre~ 
viver do alguma maneira_ Os setores criadores de empregos 
que não gastam petróleo foram abandonados. Essencialmente, 
são os setores ligados a serviços prestados à população, 
como o escolar e o d~ saúde pública. O pequeno agricultor, 
como o ptqueno industrial, só entra r-,as cogitações dos tec­
nocratas na hora de fazerem discursos. Também s~o grandes 
empregadores de mão-de-obra e baixo consumo de petróleo. 
Eníim: hâ muitas pontas a serem junt2das para tentarmos sair 
desse pantanal onde /"IOS meteram deze-sse:e anos de autori­
tarismo e de incompetência. Mas, todas elas, passam por uma 
intermediação política. Ou seja: passam pela consulta às- co 
munidades. que são muito mais s2t:i " que todos os tecno­

cratas delfinescos ou antidelfinescos juntos "'º mesmo saco. 

A saida da crise só existirá na medida em que as decisões 

econômicas forem democratizadas. Quem sat:-e onde o cato 
aperta é quem tem pé Quem tem só acelerador de Landau e de 

iatinho não sabe nem o que seja cato. 

l l 
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l~i IMPRESSOS El\1 GERAL 

Rua Bernardino Melo, 2. 175/77 

Tel. 767-7237 - N lguaçu-RJ 

HÉLlO CüiUd:.DEIRA E 
:::,LI.;A5r11AU c.:OHh.CDEiliA 

(ADVOGADOS) 

:::a usa~ Civeis CnnJr.ais e Tra.baUu!itas - Administração 
de Imóveis 

Ruf\ Ontx. ~3 - loja - tel. 796-2781 - l\li'squita 

EMPREENDD!E'\'TOS 
JMOBILIARIOS 

LTUA. 

DEPARTAMENTO JURIDICO 
DR- EDER RODRIGUES 

ADVOGADO 
\ R. Thcmaz Fon•e:a õ4-S /~02 - co· e dl.:'O· GOlrL .RI 

º
ºDº C élio ~:1~ 1~1~,uc~ere~ 

O /.v. Governador Amaral Pei:i:oto, 631-Nova lgul!~ RJ 
- TC.t.7CN"", 1 ,T 0 00:25 -

Serviços junto à Prefeitura Municipal, Licença de construção, 

plantas, Legalizações, documentos para escrituras e toda 
8 

regularização Junto aos Registros de Imóveis. 

P1'1,I:\ HRl'l,\IL\ E PÓ 

'J clefoue - PAl:lX 767-4117 
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LUIZ ZIZI DE OLIVEIRA 

Estamos vi\.iando momento, d9 apreenaóee e Incer­
tezas. envoltos num11 cri,e institucional s~m precaden­
t s em nossa h1atoria, agravada por uma inflação cuJoe 
l~dice, assustam os mais crédulos defensoree do atuei 
modelo econômico. Estamos à& porta a d~ uma rece1· 
são econômica, que j6 se traduz num maior e assusta· 
dor contingente de desempregados. Com um nlvel de 
criminalidade que reduz a Chicago dos ~empo$ _d_e AJ 
Capone, a um paraíso; _e nem por 1s~ a~ cupulas d1 ngen_ 

185 dos partidos p0Ht1cos e organizaçoes populares se 
dão conta de que é _ hora de som~r esforços num ~acto 
d convivência pacff1ca, que permita uma ação con1unta 
d e toda a Naçio, ru~o a um amanhã menos cruel. 

e Fica~se numa briga por objetivos. secundários, onde 
os partidos políticos, ditos de Oposição, trocam insul­
tos objetivando o fortalecimento de seus feu~os elel­
torais. em nome de um povo que a tudo assiste sem 
nada entender nem participar. 

Dizem alguns llderes oposicionistas que a crise que 
af está é da competência e responsabilidade dos gol­
pistas de 1964, esquecendo-se que todos eles ou quase 
todos, participaram do golpe que derrubou o goV13rno 
constitucional do Sr. João Goulart, no ano de 1964. 

Largaram o barco por conveniêncie política elei· 
torai, e não por convicções ideológicas, e hoje não 
qtrerem assumir a responsabilidade pelos negativos re· 
sultados de seus posicionamentos. em abril daquele 
ano. 

Não adianta querer insistir por este caminho, por­
que fatalmente a saída será um novo (e não está longe) 
golpe de direita. 

Nenhum dos partidos que estão ai. fracionando a 
oposição real da Nação, pode se dizer representante dos 
anseios de liberdade e de justiça social do povo bra_ 
sileiro. São todos formados por elementos das classes 
dominantes, que não têm nenhum interesse em colocar 
o "timão do C,,arco nas mãos dos operários e trabalha­
dores, de um modo geral. 

é briga de comadre. Se assim o é, deve-se pôr as 
~cartas na mesa,, e arrumar as coisas de forma que 
o povo não venha novamente a sofrer o reflexo da in· 
sensatez dos brizolas, que. na hora da cobra fumar>, 
se mandam do Brasil e p'8ssam a gozar as mordomias 
de um príncipe, enquanto o povão padece na carne as 
agruras da prepotência e do arbítrio. 

Ju,tem·se ao General Figueiredo e façam um acor­
do que lhes interesse e deixem de falar em nome do 
povo. pois que este saberá assumir, no momento opor­
tuno. sua hora e vez; . 

VEREADOR CRITICA O PREFEITO 

O Vereador José Américo da Silva (PMDB) fez se­
vera~ . críticas à Administraçfo Municipal, na sessão 
plenarta da Câmara Municip2I realizada quarta-feira, dia 
22 do mês em curso. 

Exemp1ifi~ou a írresponsabilidade do Sr. Ruy de 
Queiroz ao dizer que lá em Queimados foi iniciada a 
construção cte uma escola pública no Bairro Tri.Cam· 
peão. obra esta que há mais de três anos se encontra 
~aralisada. 

POLíTICA É A ARTE IR E VIR 

Não, não é gozação não. Esta frase foi dita pelo 
V~reador G1baldo_ Oanres de Melo, ro dia em que anun-

~~~) ~o s~~Sd~ig~~en~~ ~ºueir~~.para ingressar (outra 

Até aí eu pensava que política era outra coisa, 
como por exempl?· a a~e de discutir e oropor o bem 
comum ~ 011 social, se, lá. Nunca imaginei no entanto 
que ~ohhca fosse a erte de ir e vir. 

Viva o Febeapá! 

CEDAE Sô ATENDE A BACANA 

Vários usuários dos serviços da CEDAE tém nos 
procurado para denunciar os maus serviços desta em­
presa de serviço público do Estado do Rio_ No entan­
to, os reclama~õe~ recaem muito mais em cima do chefe 
do 6 W - Distrito de Queimados, Senhor lvã de Tal 

Afirmam os reclamantes que o !ai lvã só atende 
~em às 0 essoas da sociedade. isto é, quem tem grana. 

Oual a rnzão de'! discriminaçto. seu, lvã? Será que 
por baixo do angu tem ca_rne? Ou é man'ola mesmo? 
e~' E nou~ro Distrito: que não \•ou contar agora, · o 
Cc!u .. ~ e~á com man1~ ~e perseguição_ dando justa 

"' ~ torto e a d1re1to àqueles funcio,ários que o 
wan~o do ~h_efe não top~. 

l"ie- o~em Jeito, senão nós vamos revelar mais dela. 
sct:,e esta perseguiçfo odiosa OK? 

Leia f" assine 
CORREIO DA 

o 
LA\OCRA 

&UI.A.110, 2 a DOMINltO, 11-llla 

, . , . 
1_1egoc10 e o ~egu~nt~: 

NESSE TRANSITO LOUCO 

De une temooe para c, temoa notado 
• ocorrência cada vez maior de carroa na• 
calçada,. Esta cidade. paio aeu traçado 
arcaico de ruas espremida• tornou o esta# 
clonamento muito difícil; o reaultado ê que 
o transeunte vai pare a rua e os carro, ln· 
\!adem as calçadas. Coisa semelhante a 
programa de humor ou o errado es!á certo. 
Pelo andar da •arruagem e, pedestre vai 
acabar emplacado e multado pelo guarda. 
(Mauro Lemos de Azeredo) 

~ FOGO NA ROUPA 

Tem certos episódios que são marcan­
tes. Aquele que deu manchete com o en­
contro Polícia versus Bigode é um dos fatos 
mais lamentáveis que temos assistido. Da 
um lado um dos l lfderes da chamada Faw 
lange Vermelha, do outro 400 policiais des. 
preparados para caçar bandidos. Do en­
trevero saiu perdendo a Polfcia, que terá 
Que se reeducar. Oesentocar bandidos com 
pano queimado é inócuo. Prn Queimar ca&a 
de marimbondos, serve. Também é só. 
(Mauro Lemos de Azeredo) ' 

ESTAMOS OE SAIOA 

Quando estiverem lendo esta nota terá 
sido encerrada minha exposição na Haspa 
- Caderneta de Poupança. O êxito da 
mostra devo à irrestri!a solidariedade de 
todos os amigos daqui desta cidade. Nova 
Iguaçu permanece, apesar de tudo, com 
algum calor humano que faz com que su· 
portemos com abnegação suas defíciências. 
E antes que o tempo se esgote, adotem um 
lema: SALVEM A FAZENDA SÃO BERNAR­
DINO. (Mauro Lemos de Azeredo) 

UM NO CRAVO, OUTRO NA 
FERRADURA 

Mimoso e Biggs. Dois marginais em 
manchete na última sem?na tiveram trata­
mentos distintos. Enquanto o bandido bra. 
sileiro. para alivio geral, era reconduzido eo 
xilindró, o outro, inglês, recebia estrondosa 
manifestação popular em seu desembarque 

aqui na terra . Prova que eanto de ca1e 
não ,~ milagre (Mauro Lemo• de A2•­
redo) 

0 PREÇO DA LIBEROAOI NÃO t A 
ETERNA VIGILÁNCIA 

Feler do pAnico que vem domin&.ndo M 
pesaoas neste Pais - particularmente nos 
grarides centros urbenos parece-me. 
algo repetitivo e Já desnecessário para des­
pertar corações e mentes_ Penso que o 
momento de crise {ainda que isto pareça 
muito diffcil) nos aconselha a luta perma.. 
nente e consciente no caminho da demo· 
cracia, de uma democracia popular - que 
certamente não confere com a do Genertlf 
Figueiredo. Não Yejo, no entanto. sinais de 
decisão, de empenho desinteressado e pa­
triótico em tloa parte da Oposição. A eter· 
na vigilância - lema dos antigos bach& 
réis da. extinta UON - não serve ao povo 
como valor a ser pago na conquista da 
sua liberdade. Mas ~ isto que sínto, que 
observo, infel izmente, entre os responsáveis 
(presume-se) p-e/a reatauração da democra­
cia entre nós. 

A Oposição. numa certa medida, ficou 
prostrada - como costumam ficar as pes­
soas que devoram um prato de mocotó de­
pois de uma dieta forçada. - ao ser noti· 
Hcada de que teremos eleições diretas em 
82. Ela acredita nisto piamente, 'em regra 
geral, e esse crença serve ao Governo, que 
assim conseguiu transferir a luta maior 
pela promoção social das grandes massas 
tre.balhadoras (sem o quê não há democra· 
eia possível) para a simples luta pelo po­
der, ainda que regionaliza-da nas eleições 
de 901,ernadores de Estado. Por tudo isso, 
quero acentua.r que a vigilância passiva da 
Oposição contrasta de modo cada vez mais 
nítido com a ostensiva revolta popu_lar em 
face do rebaixamento brutal das condições 
de vida neste País. Enfim, os que não 
acreditam em nossa ge~te, os que tripu­
diam o Zé Povinho, um dia serão atropela­
dos por este mesmo povo. que sem dúvida 
elguma saberá encontrar os caminhos para 
a sua definitiva libertação e, neste proces­
so de luta reconhecer os seus verdadeiros 
líder-as. (Antonio Grilo) 

PRODIGIL 
PRONTO DIAGNOSE IGQ\ÇU LTDA . 

Rua Cap. Gaspar Soares, 197 - teL 767-6200 

O Check·up Cardiovascular. 
O Prova de Esforço em Esteira. Rolante com registro de 3 derivações eletrecardio,rá· 

ficas simultâneas. 
O Fonoc:erdiograma. 
O Reabilitação Cardio-Circulatórla. 
O Endoscopia digestiva. 
O Laparoscopla. 

Direção técnica: DR. HILDEBRANDO CIANNI MARINS 
l>R. VILSON OE LEMOS 
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LAVOURA, O MAIS TRADICIONAL 

SEMANARIO DA BAIXADA 

•Eu te amo• (bra...UeTo I de 
Arnaldo Jabor, com i-r)"'­
E_raga, Paulo C•,nr Pereio, 
Vera FtschM.", Tarcísio 1\-1eir• 
e Regln• Casé. Horária, 
14'130m, 16h30m, 18h30m ~ 
2Ch30m Colorido. Censura: 
18 anoc;. 2~ semana d., Pxlbl..; 
ção. 

C:DIE PAVILIL\0 

•O Império dos Sentido,... 
<•L'emplre d,s sens,,, Ja,,; 
nés, de Nagi.-:a Oshlma. Com 
Ejko Katsuda e Tatsuva F\.t' 
jL Horãrio: 12h20m, 14h30m, 
16h40m, 18h50m e 21 h. . Cen• 
sura. 18 anos. 

C'INE IGUAÇU 

, Kung Fu, a cidade dos 
bárbaros• <Tornado fo Chu 
Chlang) produção chinesa: 
Horário 13h30m. 17h20m e 
2lhs. Complemento: · O gla· 
d1ador invencível• (II Gladia­
dore fnvicible) de Anthonv 
Momplet. com Richard Harri· 
~on e Isabelle Cony Horário: 
15h:x>m e 19h10m. Colorido 
Censura: 18 anos · 

TEATRO 
LIBEL, A SAPATEIRINHA, 

musical infantil de Jurandyr 
Pereira, direção de Ruth Ma­
chado, Jorge Gouveia e Fer­
nando Khor Neste sábado e 
domingo, às 16 horas. CrS 80 
(adultos) e Cr$ 50 (crian· 
ças). Teatro Arcádia (Trav 
Alberto Coccozza, 38 - cen· 
tro). 

AMANTES EMBAIXO DA CA­
MA, direçZo de Lucio Mauro e 
Virgílio Bayma. com Rosana 
Aguilhera, Paulo Barbieri, Pau­
lo Mazandê e Silva Rizzo. Nes­

te sábado e domingo e também 

na próxima sexta-feira, às 

20h30m. Cr$ 100 Teatro Ar­

cádia (Trav Alberto Coccozza. 

38 - centro. 

TELEFONE 

VENOE·SE UM TELEFONE 
RESIOENCAL - Estação 767, 
CrS 100,000.00 à ,ista. 

Tratar p/ Tel. 767-0567. Com 
~ Carlos. 
t:; 

VENDE·SE UM TELEFONE 
R:SIDENCAL 

Tratar pelo tel. 767-5954. 

RAIMUNDO 
CABELEIREIRO 

Rua ônix 14 - Mesquita 
' -2 

. ----------

ALUGUEL I 
ClsMA F/,V>'LER 1 

t-'tlra ~t:u c..xnte qu<' ! 
ph-CJ.Sa d~ cai.ia timpltaJa,r 
nno <-"-mpre. Alugue. ~a 

1 
u.. Ut..'\vfo_. Tarquino, /. 
Ú,ja ia. 'r'nltar pelos te-! jJf•i(Jl)t"'..; 10 .. ,_ llj270, 767 .. 7919. l 

1~---~-·--_· --------------------.,. 
VAI) 1 

P..ua Ct-ty110 V3.!J r. _ 124. Stltr&do. nls.: 767-6538 _ qutn11. com Rua Frutuoso Rangel, no methor pontJ come-t-
767·2177 - CnECJ ,·a2. . 

venõt se :oía ne A\'t-n:da NUo Pet•nha., n. 598, f's- claJ de Nova T,;1101,:u 

Secd prÍlpria à Hua G<-túli<, Yarga~. 12..J _ ~ohrndo Seniço de Dt"~padwnte. Coutabilidadc. 
d,· He1:d.1 t· D1•pa1tanwnto Jurídico e\»pe<·ial • TtL 776-65.'38. í67.2177 e 767-8940 

Jmpo~to 



JOGCS ESTUDANTIS INICIAM 
A ~UI FASE MUNICIPAL 

.., n.,. ta sexb-1eira (dia 1 de maio). a 'ase mu 
Jvgos E.studant,s do Estado do Alo de Janeiro com 

v~ de dh,'er.:.as escolas da rede o11clal e partlcu'10r de 
1110. a I u çu A solenidade de abertura foi realizeda As 9 horas da 
manhA de ontem. no pàtio externo do Instituto de Educação Ran­
el Pc •.;na, cem a presença de auloridaâes, professores e alu# 

10- part1c1p.:i.ntes do acontecimento. 
e .. Jogcs E$tudanlis têm cido uma constanle na vida escolar 

-.em l'l'CC"n ,é'Cf'ndo tci:s os anos, sob a promoção da Coorde· 
,a.ç~,:, s, . -')riJI dt? Educ_.ç.;.:o Flsica da seec. Aqui em No\'a 

lguçu, o responsável pelo acontecimento tem sido o Prof. Ivo de 
I'\. 3UJ.:>, Aoen1v Regional de Educação Ffsica, Juntamente com 
pro1e:;:sores da àrea que integrem a comissão organizadora. 

Os Jogos Eg:udan1is, e,n su3 fase municipal, serA rca'llzedo 
t1ur· nle os mê1;:1 de mJio, Junho, agosto, setembro e outubro, 
J!il1z::1ndo as dependêf\cias esportivas do COiégio Gonçalves Oie,, 
do ln;tJt11tc de Educaç~o Rangel Pest.:na. do Iguaçu e ·43~e1e 
Clube e do Colt'>glo Eftadual Pres.identc Ca"' cio Bran- >. 

- ----• 2~re10 
Dentro d.J Proieto Escola-

e munid .. de. do CAEC de 
., ~ lgua.çu, a Cocrdenação de 

:fL_ ,. o R,,r;giosa tem reall· 
--Jo evl:n.os en-.01·,cndo a co­
unidadc e a ins'.i!uição es ;1. 

du C-? ensino de cada bairro. 
No dia 15 di:~te m2s foi reali· 
i_.do o primsi~o c11contro n~ EE 
Jsrdim Améri;::d., no bairro 
Areia Brz.nca, com bons resul· 
ta.dos. O s<>gundo encontro foi 
no ur:imo :: .·bado. dia 25 na EE 
Joaquim OuJresm.: de Óli'.eira, 
no Bairro Cruzeiro do Sul. No 
ultimo dia 30, a Coordenação 
reuriiu proles~ores e estagia~ 
rio~ da área de Educação Re!i­
~•Ol a para discutir e ampliar as 
~~i .1s de atuzção. No mesmo 
dia 30 iniciou também uma 
sér:e de e:-,contros na EE Jua­
rez Távora e -:-que deverá en­
cerrar-se hoje, par solicitação 
da própria comunidade. 

A EE Dom Bosco, localizada 
em Queimados recebeu solici­
•1ção do Espo'rte Clube Dom 
Bosco para 2 utilização de 
_ Jas dependéncias para a 
prática de esportes. lazer e 
estividade en·vo!vendo os mo­

radores do bairro. A solicita­
cão foi atendida, tendo em 
>Jista a importância de se fazer 
da escola um 'w'erdadeiro cen· 
1ro comunitário. 

O Projeto Mutirão, também 
do CREC de Nova Iguaçu. CO" 
meçou a ser desenvolvido na 

Li~ 

ro ... e Tr COrL:;õet O Projeto 
EE Frdnt.:1~co Assunç~-, bai1-

n em utilizar recursos 
da comunidade para pequenas 
r r,na .. melhoramentos nas 
< cOla o.., •~ de alunos, 
envo1 idos mais diretamente 
com .ts 3Jividades, estão ani­
m Co~ cc n c1 melhoras já 
oc ,md.::is n:.,que1a unidade. 

O Gr JPO Educacional Medei­
ro- d.:- A1 u11., par.;i m·lhor ser-

us ,;Juno~ · ~m a ~e 
c;:.ri e çqu1pe de lraba'ho: Di­
re'o1 Ge:ral - lari de Araujo; 
C ,1 .. 1?r de En~ino - Jerônimo 
d, A 1Jjo; Coordenador Geral 
- ·.,arilena Aparecida Medei­
rc r equipe. O Colégio está 
.,ncwn.-:nd~ nesle ano com 

turmas de Jardim à 5, série, 
k. -.w- iz.ado no bairro Caonze ao 
lado do Lar de Jesus • 

Mdis uma escola está sendo 
orn.:•n•1ada -o Parque do Gene­
ciano, Miguel Couto, para ser­
vif à população carenf::? da­
quela região. Ê a Sociedade 
Educacional Tenente Alvaro, 
com turmas do Jardim à 4• sé­
rie. já funcionando. A direção 
d .. nov:? escol!'. esta a cargo dos 
pro~"'ss-,,es lari de Araujo e Ivo 
de Araujo. 

O bZ.irro da Cerâmica tam-
hem receb,:Hà dentro em breve 
mais uma escola também diri· 
gida p,:,r lari de 'Arauio, junta­
men:e com o Prof. Paulo Be­
"'ªtti . Ê o Colégio Saber. man­
tido pela Sociedade Arau;o e 
Benatti de Educação Racional, 
com •urmas do Jardim à 8·.' sé­
ria e Suplettivo 

OS MAIS VENDIDOS DA $EMANA 
'JA BARRACA DA CULTURA 
(Praça da Liberdade) 

O 4 A questão politlca da edu­
caç~o popular • vários autores 
- 198 p - c,s 33000 -
Editora Brasiliense. ' 
O Ainda • de Peblo Naruda 
- 80 p - Cr$ 160,00 - Li· 
vraria José Olympio Editora. 
e Aézio, um operário brasi­
leiro , de Valério Meinel - 168 
p. - CrS 350.00 - Editora 
Codecri. 
O t"Abord29ens de textos lite. 
rlrlos • de Ivan Cavalcantl 
Proença - 84 p. - CrS 85.0t 
- Livraria José Olympio Edito· 
re. 
0 4 A Ilha • de Fernando Mo· 
rals - 200 p. - Cr$ 200,00 
- Editora Alfa..Omegga. 

NA PAPELARIA ASSIS (Av. 
fio· AmaraJ Peixoto, 119 -
loja 1 - t.1ercado São José) 

Tr,.a do sem fim•. de 
J· I iado - CrS 450 00 -
E~. Aer.ord. ' 

O C 'tães de AreiaJ, de 
Jorge .do - CrS 380,00 -
Ed;tora F · cord. 

O Deus Negro., de Nelmar 
de Barros - CrS 120.00 -
Recado Editora. 
O O ProfetaJ> de Gibran 
Khalil - CrS 250.00 - Edito-­
'ª Record. 
O 4 Alguém que já não fui>, 
de Anhur da Távota - Cr$ ... 
180,00 - PLG - Comunica· 
ções. 

r,A LIVRARIA FRANCISCO AL· 
VES {Av G-:-v Amar.31 Peixo­
·o, 427 - loj._ 121 - Galeria 
Veplan) 

O .-Guerrilhat, ae Che Gueva· 
ra - 209 p - Cr$ 250 00 -
Editora Codecrí 

1 

O Ser Jovem , de Arthur da 
Távola - 127 p. - Cr$ .. 
200.00 - PLG - Comunica· 
ções. 
O <Vida depois da vida,, de 
Dr. Daymond Moody - ..••. 
Cr$ 330.00 - 172 p. - Edl. 
tora Nórdica. 
O Entrada! e bandeiras• de 
Fernando Gabeira - 208 p. -
CrS 480,00 - Editora Codecri. 
O A arca de Noé>, de Vinf· 
cius de Moraes - 75 p 
CrS 200,00 - Livraria José 
O!ympio Editora. 

--------~BlllDADE ' 1ELSOH BORHIER LTDA. 

,, ' 
Ua 11ç 

J) li, .1., 

• ..,1 ...,i-; f!rJPIU.\ 
TC.71,)i,1,14,-~ .1.c 

COJ"llCiO DAI A\'Ol RA 

Mais ~ as Escol s rec ã m 
"nif ormes g a tis o f UM l 

Cc..S - Em pro!;!. egulmen.to ao progr;;,,mo C:- d : .JU 1o 
uniformes esco1ercs BOil estudante, carentes cl .J I ê3de da 
ru- ta 1J ,1 1pa1 e f... ..,. ctou :su e" 1 11 

WL hington Luiz e a lbe "'" ,. .Jmbc-., tu Jas 4.im E. 7Anhe1ro 
1-cdrcin-

O 3çe,, 1( 1menlo deu e r,a emana p "- .Jd3 c nr a pr .,. 
:1. do pais de alunos, p ole!.So1 , e :,1 , ~eré-...-,1 pare 1 :la 

t...,mumd,..'dc locDI O Proiossor J '1omcs, repr en1 ndo o Pre 
Ho Ruy do au •rro, n o S1 e e rio d Edut .J, P o:e or Ar· 

m tido Aro:.a. t~z o O""lrrga do Tiülertal que vai b"n- lr:1ar cen­
~n;;i:;; d& .alUllOS da.qu~L ... r JiãO. 

MUTIRÃO 
No mesmo dia - 23 de bril - foi entreguo à comunidadê 

df' Tlnguo;1, tolaJmente reformêda e. E:;cola Munk.,p I Per uo Es· 
tom O Fundo M1.1nlc1pal do Educ<Jç:o e Cul:.uri.-FUMEC ·fome· 
ccu o matorlel. enquanto quo volunt rio1 ctaquP.la lr:calldade. em 
regimo de mutirao. so encarregaram d~ m o.ô.,.-ot>ra Naquela 
oportunidade, 1oi feita t..::rnbúm a Ecntr~oa de u, iformes escolares 
pcr3 o: >1lunos c~rentes daquol:) Jnidado dt, en ino 

S111Dlü ir e 
e ~firml) 

e pli w i menta 
atitl e l@c~~ 

CCS - Está con!lrmada para o~ d•--> 11. 12., 1), 14 e 15 
de maio no horêrio das 13 a::; 19 hora!>, no Centro !nteresco!ar 
de Nov Iguaçu (Rua Luiz de Lima - ao 1adlJ (lo Coltgio Mu­
nicio! Monteiro LoDeto), a realizaç.:.o do Semir,ãrlo de Planeja­
mento Munlcipal. que 1em por objetivo a modernização do Sis­
tema Municipal d1 P1-.ne1Emento, at1. •l'--J d• motiv'•f1!.0 e atua­
lização d~s t<:cnicas municip.:.1s das diversas areM: revisão dos 
planos, prog~amas e projetos; ligaçéio mais estreita com a comu­
n~dade; definição objetiva das me1as gerais e setoriais dos ôr# 
Q~os d_e planej2mento: e &doção d;., um sistema de ptane1amento 
como instrumento de trabalho. 

~ promoç~o é da SecretJ.ria Municipal de Planejamento da 
Prcf~itura Municipal e a participação está franqueada a médicos, 
1tc · 1cos, 1ornalist~s. denfü,tas, engenheiros. arquitetos, poliicos, 
~~mbros do MAS, clubes de rnrviço. sindicatos etc. Aos par· 
t1~1pantes c~m um ~i_nímo de frequência em torno de 80% se­
rao confen~os Cer1hcados ln!orm.::.ções e inscrições na !~_Mi~f-5

1
;~~ à Rua Ataíde Pimenta de Moraes, n.,. 528 -

1 J,1
0

··"°'. EST\DO ro RIO DE JANEIROI 
i · PREFE•TUR.\ n.,'NlCIP AL 

l;" ~,.-;-;::f"' DE NOV . .\ IGUAÇU 

PAGllMENTO 
COMUNICADO 

A SECRETARIA MUNICIPAL DE FAZENDA -
SEMFA, através de seu titular, comunica aos ser­
vidores municipais que foi depositodo nesta data, 
na rede bancária, para pagamento a partir do dia 
28 do corrente, o pagamento de pessoal, relativo 
ao mês de abril do ano em curso, conforme dis· 
criminação abaixo: 

DIA 28/04/81 Finais de m&triculas o 
DIA 29/04/81 Finais de matrículas 2 
DIA 30/04/81 Finais de matrículas 4 

DIA 04/05/81 Finais de matriculas 6 
DIA 05/05/81 Finais de matrículas 8 

Nova Iguaçu, 27 de abril de 1981 

CARLOS ALBERTO BABO 
Secretário Municipal de Fazenda 

e 1 
e 3 
e 5 
e 7 
e 9 

11-ilOMIEOIPATIIA\ 
CLINICA GERAL DE HEMEOPATIA E 

ENDOCRINOLOGIA 
(DIABETES, OBESIDADE TIREOIDE 

DISTúRBIOS SEXUAIS) ' 

E'1AGRECl~rnNTO V~Tl'RAL 

Dr. José Geraldo R. Gonçalves 
Horário: De 2• a sábado, das 9 às 12 

e das 13 às 19h. 

End.: Rua r+n. Edgar Costa, 80 - 4 andar 
S/402 - Tel. 767 6558 - Nova Iguaçu (RJ) 

Convênio com o Banco do Brasil 

CARTÓRIO DO 11.• OFlC!O 

' ( 

TABELlAO E ESCRIVÃO 
ESCRITUnAS - CO)ITRATOS - FIRMAS 

INVENTARIOS 

J 

Rua Getúlio Vargas, 56 - Te!. 767-5510 - N. Iguaçu 

' 
1 z oov .'li 

ES~'lNGE 
Ac ,. Nl de, c.,C, ,~ :10 D , LA',Ct.. 

V-' ) ., l :.tU• 

c._1nto" 
ri .>1 •o. llffi no 

.J 

(, -

cter~ c:~de? 

,,o. por~:"' 
J c~rde o tt--npo 

, i:: rc ' do tempo 
)c... ~ntido 
, ;1 bu <1 •Jo entido da ver:lade. 

EDER RODRIG0Es 

Religião e política 
As p rg,..,.LJ su g•-, de todt:~ e:; ~dt.3. 
- au.:i 'y~o ...,x,st e 1íre 1 e p.1!1\11.a? 
- Por que a Igreja 1.:.ii:I tanto d~ •ei1ão e leite? 
- Por q a .i lgrch se divide em com-· ""Jora, modi.,c,1a 

e progre- ista? 
As respos\ ... s podem vir ;">3 olharmos um pouc::i a h1s1õrh Ó'> 

homem o home.m, no passado: via 3 nt:.:uren e ,1 socr,;1d;..1e ~cb 1 
ôtica da tehgiâo, que expllco.va tudo, acontecimentos e fenôme­
nos natur~ls. O homem não ques1 ionava sobre o mundo e n 
coisas. Tudo gira\-a em torno de 0-=ius. - reoccn!rismo -. Oi;:J'! 
era a exp1iceçdo méxima, controlava e determina','3 A fé era 
cega. o hl.;nem cm:Ydi explicaçõ,zs mi~ ca~ pa.,.:i s1 O mi1o 
servia par...i explicar mas não explicava 'i verdt,dJ A seca M 
Brasil, por exemplo. seria lnterprete.da como c;istigo ou vontad'! 
divina; jamais se pen. ia sobre a qualidade do solo, posiç:.o 
geográ-ica e!c 

A respeito da socied~de. alguns milos seriem de lição r.-,o­
ralista para t.;lgumas pessoas. Por exemplo, com relação ao r1CQ 

e ao pobre. Algumas pessoas consideram a riqueza apenas com~ 
1ruto do trnbalho. como se, para ficarmos ricos. bastasse traba­
lhar. Assim todos que tratalhassem seriam ricos 

Outros mitos sociais: ... Todos são iguais perante a lei . 
e.qualquer mudança na sociedade brasileira é impossível Igreja 
é para rezar e não pa.~a fazer política" 

Por que os mitos sociais? Acho que seria para que e, 
idéias daqueles que mandam na sociedade permaneçam p3ra 
sempre r.as nossas cabeças. Idéias de muitos patrões. idéias da 
TV, idéia.s dos opressores, dos superiores etc 

Diante então da idéia pronta, só deve existir uma posição 
- a posição do exame critico. A idéia é transmitida por quem? 
Parte de quem? Do opressor ou do oprimido? 

Acho que este é o caminho, é o posição mais coerente para 

superar tais mitos. 
E ainda, muitos utilizam a fé cristã para oprimir. Muitos cris· 

tãos, por não seguirem tais mitos ou idéia.s jâ prontas, foram 
condenados. queimados etc 

Daí, podemos pergun~ar: por que a lgreia se preocupa com 
os problemas do operário? Com problemas politiccs? Uns têm a 
idéia de Igreja como coisa isolê'.da do mundo. Igreja e mundo, 

algo diferente. 
Outros acham .que é a Igreja que domina o mundo. ~ a 

única que sabe. Aquele que não é da Igreja é do diabo. Só os 
da Igreja se salvam. 

E ainda - uma outra vis2o - a Igreja dentro do mundo 
Nem fora:, dele e nem sobre ele. Daí - a Igreja no mundo -, 
ela tem uma dime..,são política, enquanto preoc\Jpz-da com o b'!m· 

est::ir do homem 
Igreja fermento só tem sentido tno meio Ninguém "lê o 

sabor d:> sal. mas sente que ele tempera a comida - assiM 
deve ser a IÇ1reia. O importante é mudar alguma coisJ senjl 
homem - oolltico e cristão 

A política é um instrumento de organização social . O ctis. 
tão com sua fé, vê este mesmo mundo soci;:I corno Deus quet 
BaSta ver no Evangelho: o homem tem que buscar uma ;or."'11 

,•e vida melhor. O homem é o mais sagrado de tudo Que eit.is
1
e 

A Igreja visa o bem.estar -do homem em todas as suas dimeri 
sões. isto é, política. social, moral, familiar etc 

Diante da realidade. onde muitos dividem a lgreia - prc 
gressista. conservadora e moderada -. qual é a posição certa' 
A resposta está no Evangelho. Para entender o E-.1angelho. s!o 
necessárias três coisas: fá, algumas noções catequéticas e co· 
nhecer o mundo social da pessoa. . . 

Sz.bemos que Cristo esteve ao lado sempre do opnmido, 
do injustiçado. do mais fraco_ O rico. Jesus semore considera~a 
a sair do lugar em que estava o rico deve re~omar no ... os 
valores. , 

Com isto podemos concluir que a fé tem sua relação com 
a política baseada no evangelho _ E ai fica uma pergunta: como 
deve ser a nossa participação politica como cristãos? 

SALOMÃO BAROUD DAVID 
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Encarte/quinzenal do 

jornal CORREIO DA 
LAVOURA 

CONSELHO EDITORIAL: 
ENOCK C,\ V,\LCANTI AD.\LBERTO CANTc\LlCE 

LAIS SADO AMARAL JUNIOR \ ~º~ 
TEATRO INDEPENDENTE DE NOVA IGUAÇU 

. ·mo dia 22 à noite os integrantes do gru-
No prox1d endente de N~va Iguaçu - TINI -

po Tl:latro ln :ep do no auditório da Associação Bra· 
estarao partic ~!~sa '(ABI) de um debate-avaliativo da 
s1le1rt, de ~~~entro Popular de Cultura e de todo_ o 
traie ona lar que se fez e se faz no Brasil de hoJe. 
teattro popu o TIN.1 estarão os remanescentes do CPC, 
Jun o com v· · A · H ddad 

mo Augusto soai Cesar 1e1ra, m1r a , 
nomes co --' v· o· · Dia e s ru os Tá na Rua, Uniao e Olho 1vo e ,a a-
o ut?o/ativistas do teatro popular. Será_ um momento 
fm orlante momento de juntar as expenenc1as e avan· 

P 'passos no aprofundamento do compromisso çar novos · · A · 
d ssa combativa parcela do teatro bras1le1ro. qu1, o 
d:poimento de Marco Mirelli,_ Nêga Penha, Ramon, 
Sandra, Julio e Sonia, os atuais componentes do TINI 
sobre a trajetória do grupo, 

ENCARTE: Viemos aqui 
falar sobre o Tini, suas pro· 
rostas, sua atuação. A gente 
t·ntt'nde que é muito impor­
tante faz.er das nossas entre­
vistas uma am..)tragem cada. 
vez mais ampla da realidade 
que \li.vemos por aqui cm No· 
,·a Iguaçu. 

Mirem - Eu concordo qu 
se tem realmente que mexer 
cnm a nossa realidade. Ou­
tro dia estava conversando 
rom o Jorge Cardoso justa­
m<'ntc sobre isso e ele dizh 
quc o brasileiro, geralmente, 

c1munidade. porque \"OCê olha 
Je repente e tem g<'n tc amea­
çando no\'am~nte o Arcádi~. 
gc,nte o.me:1<;ando mesmo o e~­
r,:iço cu1tural aberto a pa.rtir 
da. criação do Espaço Livre 
8Jqui no Crec. É preciso que 
a gente não dcix2 os fatos 
sumirem de nossa cabeça., se­
não as conquistas somem de 
nnss1s mão~. 

ENCARTE - O trabalhn 
teatral que vocês f_:pem f(':in 
crntribuido par:i d~pertar C' 

manter ('SSa prrocup::u:ão com 
mn espaço mais imlependc-n· 

• 

t~ para O trabalho culh1r~I 
em Novo. ~ua~u? 

Mirclli _ Existe essa preo 
c,,p~ção. s.im, m:::is ac~o que 
é O tip'J de p1'<:ocupaçao que, 
se for m'.'l.ior, será sempre 
melhor. Hoje a gente tá dcn­
ti"C de~se E~paço Livre, aber­
t" nas dependt'ncias do C1·ec, 
é bom que se lembre, não 
por nenhum favor de quem 
qu•?l' que seja, mas po~que 
cdstiu uma luta dos artistas 
em cima de um dl re, to que 
E: nosso, direito de cidadã?, d~ 
e,cupar os espaços das inst1· 
tuicóes ofidats, mantidas com 
o dinheiro do povo. Isso aqui 
Pra um depósito de material 
;,flho do Instituto de Educa· 
cão, era um negócio realr,1en­
tl" ruim, com muitas telhas 
quebradas, uma ~uiPira en0"· 
me, que se consPguiu rec1~u-- · 
uJr e transformar nesse 1m· 
tr-rtantc 2~paco cultural que 
{ nosso, patrimônio dos ~r 
tistas e do ~eu povo. HouvC> 
li"Tlé\ luta para conquistar e~:· 
sf" C'spaço novo para a rultu· 
::-a nessa cidad~ em que os 
es,aços culturais praticamen· 
te inexistem. Agora, tem que 
haver uma luta para manter, 
parn melhorar, p:1ra ampliar 
cada vez: mais nossas con­
quista5i. 

• 

é um observador da História, 
r.ão gosta d ? participar. dr 
~nfluir diretamente na mudan­
ç;: das coisas. E is~o eu acho 
uma coisa ruim, na medida 
e-n que a Históri:i, a realida­
de é feita pelas p'.'ssoas . O 
mcv'.mc>nto cultural cm nos­
~ª cidade. que começou a S? 

agitar a partir de 1977, p')r 
<'Xcmplo, t<'m um pique im· 
p'lrtantP desde então, fatos 
quP prPcisam ser ali.nhados. 
t·nnhec:dos por todos. Nós tí­
r1'hamos então só uma p"'que· 
n:i. turma atuando no Arcà­
cfüt, que-. quan~o o teatro foi 
amcatado d~ tl_P!--l)('jO c>m 79, 
r:-,QlVC'U !-air p~r;'! a r11a f- -
7r,ndo uma p3$fe~ta (1Ue d"-'­
fbgrou tudo QIIP nós tt'>mo~ 
,i Só o CORREIO DA LA 
YOURA, na ér,ot:t, r~lou eh 
n:~~seata, a Tf"\·i~ta EQUIPE 
1 "'rnbém, m:ls o fato não fni 
1:-,, c:onheddo e ti.s~umidô p:"la 

ili .i _ ________,. J 
eõiho da Rua», criação coletiva tb Tini, terá em 81 seu 

sr-guridu ano de mont!1g;.:rn 

.. SESNI 
~SOCIEDADE DE ENSINO SUPERIOR DE NOVA IGUAÇU 

APRESENTA: CARTUJ\1 DO ENCARTE 

\ 

DEU No 
JORtJM-: 

OLHA MINHA 6'\AR.tc-,IIINHA! 
\ N FIL,-~A 1>\1\1 H ._ 
'bE. 'IER.t,.\E 
E ~ENTO. 

ENCARTE - i\Jas como foi 
qur ~;ur~u o Ttatro lttdí'[WR 
lh~nt..,. clf> Nova 1,~uaça, o Ti~ 
11i':' Vamos lr_•mbral' o come .. 
<·n d.> trab::!ho 

Nega Penha: Bem, o Tini 
surgiu em 78, da necessidade 
ct..~ Se faz~r íllguma eolsa errr 
tormos dC' teatro em N'ova 
Iguaçu Eu, o Gêniu~. a Je· 
r~!"a, um pessonl que era alu· 
"º do l\1irelll no curso de 
t,:,atro do L'é'opoldo, hcl.víamos 
montado um:1 coletânea de2. 
tr.xtos para a feira de- Arte 
organizada pelo Grupo Cafa­
houço - vocês lembram de* 
Je? - no Afrânio Peixoto. A 
gente Iez aquele trabalho e 
f:cou por a lgum tempo cur­
Hndo a mnnt:i,.,em (ltt,, tinh:'l 
fic~do bo:1. C'Om um trabalho 
<'iº C'0rpo mt1ito bom. Em fe-­
\'<'r<'iro dP. 78, o l\.[arco Mirelli 
d c::r oue ia comecar uma p~s­
o iic:.:i.. • ui11 trabalho a~ arrp­
r..,nl:-ir.1ento para montar real­
mPntc um grupo e foi daí 
n·,p sur~'.u o Rei l\.fomo-). A 
t 1 !rml do Lt"onaldo não tinh:" 
r: ·1ttii'1 p!'ctcn~.10, foi nos jnn* 
t,nd0 com outros qu, a coisa 
~,,., definiu "'m nos~a cabf'Çil. 

fc1\"CARTE: Q,,ando come· 
""" ~ mont~e:í'm do «Rl"'i 1\fn· 
r~o». hn.vfo. ah:um <'dt -;.rb ra.~ 
r~ in~rC'sSat' no Tini. havi, 
uma. prop'f'~ta c1'e r">mfl it<"'vr­
'1";., ~f":- o Tini . ~"US objetivo~. 
f~) ~ eoisa? 

Nega Penho: Olha. acho 
r;ue no início o negócio .foi 
n.esmo na base do ir chegan~ 
do e ficando. Comigo, por 
exemplo, acont0ceu assim: en 
t'nh:1. partic:pado da montn~ 
P,Pm p:ira a Feirn d~ Arte dn 
Calnbou<:>o, depois me afastPi. 
d?. rc:-na. n gente não penc;av1. 
em montar nada. Um db fui 
IM•ar uma marmita p1r~. mi 
nha m5P, q_uf> tr;ihnlh:"!Ya l~, 
11 0 L"'np:ildo, ('ncontrc-i n Mi· 
rl"lti qur- falo11 qur> .'.l tl•rmrt 
c-<:t:1v, se reuninrlo no J\rC':\rlh 
n:ira V<'r como é que i:'I ii<'ar. 
r!'l'l õ~n tnvn p:,.::~;'!nd0 nt"lfl 

tr"tr"I. r('t:oh'i Pntr~r \~or• 
f'T"C'!S."\\';, Y~? .. ;,q11Plf' \l:-n,:f:,., 
,fr, (!l:'ntê fa?.f'nc7o n 1<'!tu_·:i ar) 
1r·""<to dn C:"snr ViC'ir . .,, º''"' 
t r:, n R,..i ::\1nr1'1('1 11o. ~ li t~ .. ,.. 
niuitn h"m lá ~ 'nt:,rl ..... o,.-in· 
J;1 :,l('l'11(•m mp :"1Pf'lntn11' ·"lh-i 
~ "H)<;c:~ O"lrt.-,-h~ndP'r:i tá nli 
n,...i J\fnr,,0 ,...r,, um r:1rr,~­

":1l, rrnjt,, mú<':i.r~ 11111lt0 :C:"n"· 

1·-i. <" ., rlnir;i() n .... llfY! nr-; 
""·-i..,...n-:t- r,1 1,. lr;nbr'l,.,.. n11f-,,~ 

..,_, 1l"'Íf''S n"r :ii. F<'l 'l<':<':11'1"1 

,,.~f't rn ,1,..._<':,., P"'O"'nt ... .,,..iA~,1,. 
,..,11,.., "11 """' 1nl"O!'l"l"li<"f -r, :"fnl 
r, ·n,..,., !, """' '!","i,-i 4"r,I nn,,,-.1,..,. 
h 11'11"'1 '1''" ,...,,..,..,..,tr('IJ r,,-•,., ...,. •_ 
.,...nJr-, ,•.-.- f'-7,-.tifi'" ., fr,• ,. .. ,., 
,1., ., .... ,.. ,,, • ...., -~4-,,i ,.., r,,..l 
~ 1"'.-0· ,,. ,,. , • ....,., nt 11v' 
''"'' ....... I",,.,,, ,, ., ,1,_,,,.. ~ ,1..,4, 

•• , .. ,'.: flll" , .. ,<,t- .. r, ..., ... . , .... 
f'.,i .. _..,_ ,... .. ,.,..,~• 

,....,..""'' ,..,..,.,r ·• ,11 ......,,.,:::-· 
l\1';, llf ,.,,. ., .. l't'. ~., f--t 

", 1 o ,l,.., ,.,,. !,.., ,., .. 1"'-n 

... ' .. , ' i ... ("" ,.~ -·' r-·• ., ,. 
,..,.., "-Tp.,.. 1l.,. {"),.. I:!'• •• 

,, .. - .. ., f ,.,1 f .. .,,, 

,~ • r ,, -- 1 -1-, 

,l ,...,, ..... ,,, .. ' 
t 1 ..... 1 

faziam o ritmo, havia um tu­
TT'Ulto gcnera1iza<l0 no3 ôni· 
lms. Mas i~so ta.mb~m c~tavri 
incluído na prop1stJ do gru­
po, ir levando o e~p tã.r:ulo 
por nossa conta. 

Mirelli - No início a com· 
-posição do Tini era aquele l-:-­
<1uc de pessoas. Tinha un~ 
'Pnucos atores sindic~lizados r 
a grande maioria ,era gente 
d0 povo que entrava para o 
tN1tro com aquela encenac;io. 
Nn turma havia costureira, 
-ffirante, biólogo, oprrárins, 
it1 n:'\Ustn, p:=ti·de-santo. um 
amontoado de gente que deu 
um caráter b::?m pop11b.r h 
n1nntagem. 

ENCARTE - Como foi 
me<õ:mO que \·orés sr ,l~!ini· 
ram pelo tc:xto cl'l «Rf"i 1uo­
-n10»? 

Mirelli - A gente tava pro· 
c;irando um texto de teatro 
pnpular e chego11 a rs:·~~ ar:.~ 
?.lnal do Cesar Vieira - qu(" 
é P"eudônimo do advogad,J 
Idibal Piveta. <iU~ dc-fr.>ndP 
presos políticos. sinõir'"'l'.stas 
- através de contatn,;;:; co~ 
n Luíza Bo.rrí'to Leite e dP· 
t)oi.c; com o prõorin CPs::-tr. O 
~C'xto era. como disc:e a Pf'" 
nha. muitl'J carn".lvalesco, ti· 
nh;-i muito a ver com <>.::se e~­
-oí1 lto c.1rioca. essa g-07-acão 
~t•r."11, sPm d""i"<~r d,.. tocar 
iundo no,:; problemlc; O".>lítl­
ro~, nas nuestõM sf'lcl:l;S. en· 
tão a acC'it~c:-ão foi m11it0 boa. 
E foi uma expPri?nchi. que 
rontribuiu p~1ra firm.ir a op­
c.1.o teatral de rnuit:-i S?Pnt .... 
Atores que depois soíri"!m cio 
Tini. mas que Pslão ativ;,nrlo 
f!Utros grupos romo o \Va­
~hington, a Ismaf:>Iin:, 

ENCAFTE: Com.'.> é que- "-? 
dt""U a <lilui('iio d~ «t:Ttmdc­
.~:imn~nhi~ ~ OU<' o Tini cht'.~.w 
a formar. "ºM 30 :,torC's r fi­
;.r•~M~t.,s? 

N~!':ª Penh:-t: Qu:1ndo n J?í'n· 
tP rpso)\'(l'U fl;'l"C.~r do «Rr-i 
~forno· p1.r.::i. um outrr, trah3.­
Jh,'J. :i !!""ntr rP"olvr11. rine f'"-­

<.;f' trabillho cleY1
~ n~~cPr "" 

um:'I n~~nuis:l n,,1ssn, aue rlc .. 
,;b c;Pr 11m trah~lho rr-.lf'th·"'· 
nrorf112ido p<'h .,. •nt"' :ipn''l\"f"i 
tnndo noc::<::a e,xn~riPnri:i. y,oo:::· 
~a v 1s5.o d::\ l'f"ali<lrid"' f'Jll" nn<:: 
cC'rra r r,profunrl,md "I no~._ ... 
r,rrio'l<:;h tr-ntr;'l) . ('I<:; !"'tOJ'P<:; 
forirn d!vlc1lrln~ ~l'V't -:11h·1Yr11· 
p,.,,;:; ,.n,.arrt'!!r1,1,1._ d,. ' " •:-.nt:,­
r.,,c:,ntl'I no<:: b:"IIM"o~ n., .. r--.mu· 
nhfades. :i icléf:t f'l"."I ,,.,,.11tn· 
t1rn, pN''t rm r 1y,·rn ~1 r ,li;l n ... 
r.<'is. QU" é um:, rn"nif('"-t:-· 
c-1.n popul:ir ,'"11nch h"M prl:'­

s "llt" :JQtti n:1 R.,i• 1c1·,. r,r1 
n--~ ln d,-. Pr"IYO F."-"-"' ti"P'('.\,._i., 

d"' rl 1r 11m trmn"I. F· ~,. •• 1,r-i., 
t"s:nu1s~. foi 11"'1 nrr,~r-in nw• 
C'll'l<::1"'111 ;d~nm,.,._ n c:-<:;q <:: onr,. 
rucrhm ln~n ,'l ~;.i_n n ......... ,, 
1:·n t,:,.xto n~ 11m n ·trn , .. ,w 
t" volt:,r p:,rn ~ C'"n:i -"" rH­
\ ""P'C'nct-,.._ rorr,er . .,ram :11 F'n-
1 :HY'l ,_,-J71r)f) Pnt'ln O c,,Jo;:o 
Mo-.d.'lro. fl F<'1·r:t". um:i 
r:'·.1nrlfl fl'lrfP rio nt"• '°'ª' '"'" 
n~ h .... r.1 n.-. r,n, nll.'"11· :-. "'""º"' .... 
t"I rln 'T'l'11 r"l f,)n-in rh fr>nt•·() 
n"nnbr. rC'"11<1r:irn n1r1 11..,--
"º"i1l m,:11.:; tr<1r1l,-,lon1lt,;:;f:t 
F:ntlln r, Tini 11" 1,oir> /> n n-­
•·•1Hnrl1.., rh l"l''l'C::1:c.f,'-nri.1 <fp um 
<l"n11nJ,, <e:•1l,,,.run.,..,ct 0111" 

m:-intr•\'• ' n ·c-n111._ n 1,..., ,,;. 
eo,,r,..lr 1) t-.xt-i d,., Olty1 il1 

n,," 

"l"' 1 c,.1 rfz"r 
q1 1 0·1 d1 ,,., ! <{1J"' hrrh,~rr 
!:ól! • p , ,m.,., c1 Tini p<'l 
\"; :1t !"' ( f1::-"' • ., ~r')_ p~I .. 
IDiJ"'h; \');'I' ,,,.. r'' p~rt](~'T 

Julio - Eu po~'i:-, dizc-r .:: 
r,H ,,, cJ: ·1 A.:, 1.1m t··m· 
P'> atr;,í .... (''I n-ln C"-ta·-;,1 pc-n· 
s.:mdo cm f..i~'?r t "atro, mac: 
0\' vi o Tínl e 'S<'nti que o tc;,.­
t:-o me abria um espaç-? ,_1 ... 
participação p?litlca, de infiu· 
ênc:a sobre essu realidade 
c,)nfuga que tai. Teatro pr:ira 
mim. a particip.Jçüo no Olho 
(b. rua .. , é uma possibilidade 
ele agir politicamente. 

Jl.lirelll - A estória de 
Olho da rua;) começou a nas­

cc:r naquela integracã0 quE"" 
h()uve entre os artistas que 
c·st.:ivam brigando pela m1nu­
tcnção do A:-cãd:a em meadns. 
fü, 79 e os moradores partici­
pantes do MAB que se unhm 
para protestar contra os des· 
rasos da Prefeitura. No dia 
dil grande o.ssembléin do 
MAB, acho que 15 de julho de 
)979, os artistas !--e integra­
ram n1. pisseata que foi da 
Prara da Lib"rdade até o Co­
légio das Irmãs, com fa.i'xas. 
um momento muito forte. A 
B~<::embléia marcou o pessoal 
do Tini, mostrou a luta do 
privo dos bairros por melho­
i:E:5: condições de vida e colo­
co11 para a gente o desafio de 
l"'var aquela r,:,alidade para 
rlt.·ntro do nos!'-o trab.:'l.lho. A 
naquela essembléia foi a raiz 
rarga êmotiva que recc-hcmos 
d.1. p~ça que procura retrator 
à~1is momentos sociais: o so­
('2ite zona sul ~ o soçaite uru· 
bt:, com seus conflitos e com­
pr rtamentos êspecífico". A 
p.'.l.rtir do momento que a gen­
te principiaHza a mostragem 
clfJ tcxto nos bairros popula· 
n's, estamos querendo dar 
para o povão a possib:lidade 
de conhecer e refletir sobre 
a diferença desses dois mun· 
dos 

ENCARTE - Como é que 
dentro do Tini \-'OCês suplan· 
t,ram ou suplantam o proble­
.rnc d'.> ~tor que <'he~a que-ren· 
do r:anhar c-xpe-rit?n<'ia para 
ti-ahalhar na Gloho? 

?IJirem - Esse é um pro 
blcma que n;í.o ap.Jrece mais 
pJrque a proposta do _grupo 
iá está muito bem definida, 
rn11f,!uem pode mais ter uma 
y;.,'io equivocada. Yer uma 
cnisa e pc-n-.ar qu~ é outra. 
Sé- que. evidentC'mente, den­
frc do teatro popubr, a gente 
n.i.r: se d~scuid3 t:1mbém do 
~P"rfei~amento técnico dos 
ti;lores. Se o cnr.i. quer estu· 
tl:-.r H!.~tórl:1, C'lc procur~ co­
nl'H"C'Pr a d!;,létka. o marxls· 
n10: s-:- o C'ara quf'I' sPr pe­
d,.".'iro, C'le trata d~ aprender 
r mfsh:mr a ma~sa. p:ira PXC­
c:itar rriPlhnr su:is t~rt"fas 
A,<;sim acontC"ce n:.-cc.~s.1rJ.-­
rnentc com os atores. O ator 
!)"pular n,1o é um ,·aga.bundo. 
Su e le não tr:tbJlhar a voz de­
IP. se ele n.lo ff:?t"r um traba­
lho de corpo. ele nAo vai con· 
s _•guil' f'Xf'rct..•r bem sua pro-
J'. • ...s~o. n:lo ,. ai ter capacidade 
dP sustent 1r um espetáculo. 
e• k.itro t•xlge uns requisitos 
t(·cnkos b;islcoJ que não po­
d,•m sei' dispc•nsado:... UmJ. 
•: '! Cetta ~t op<;õo, o ator tem 
qve eo1TC'I' 1mlos os riscos . 

f-'"Vr':\P'T'P. - Olhn ,h 
rr,,~,. 

1
'1. , .. ., , ...... ,, ,.,,,... ,.. 1'i,-.i 

t·(•f'Pf'111 11~ ,,, .,.,, rt'1' 'li:'1·1·, r ...... 

"',h.,.,ri 1an' .. r i,i,1:l ''"l ~, 
r ... - 0 ,,,.. .~ .. '""''º'' o t ... , ''"' 
••:ll ""''"''' •r-·1·! 

S 1m.lr~1 A disposição de 
ml>Jhot<II' .:1 pn\lk<t ,1,·ho que 
<.st;.\ t~rn todos nós. Eu optei 

n,.rr,n.,, r, r- •'"" 1 

r,i 1 ,11 'r'n\ I' !'lf"I "P" l'X 

' •rnr1·1 ~,r 11,l .... 1 ,, •. 
·~n , r, 1111 , Pn• 
um lp,·tn ,•orno f'l' 

Hun ~ó r'I' ,..., rn • (H 

p""Jv têuti·o popul;,r, porqut:' 
no meu entender t~ tima das 
melhores mantlrJs dl" ,1br1r 

" ,Ih )s d, , P<""' o~ p.u·ü .1s 

C<'!' .J."i qUt' ('S(..\O nconh.>("l'OdoJ 
e· .,s: t..·rn·oinmcJo. 
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TEATRO .10S1~: LUIZ OE SOUZA 

Cristo Rei e a questão do teatro --
Crlshi Hri 4."ll.pC'táculo J,-. 

,·l<!O à e na nn p:1lco dei Tt•l 
Lo A•c.:Ut1 dur.mtc a Sem J\.:I 
S:Jnta. Ioi nss.trn um d,~ssf"s 
f ... p .. taculos qu" n gc-ntc l l' 

rr.entJ. mah por n!va '"· p 
1t1do,olm1·nh·. vv1· não Sl' ft•r 
n.uJto o Qlll' cont:ir l'mbor, 
c1:1ndo op >rturtidade d(" a p .. s Ur dC' c-nt.-lO - às V ZC'S dt"'l' 

g forc:an~~ -~.,~~~e; i;;, a~~~rn· 
t'<1ntn daquilo com que u gC'n 
t ,~ fk1 :ntdg.1d" Sempre, r Jl 
ele oplnl:1,, dt'.! qu, U~tro é 
r0Js1 muJt(> séria· num c-spl" 
t.irulo trltr..J ll'rl'l'"SC que h"· 
, êr 1•m con,c;;ld "'rnç:'10 não s6 
1 C"!-pf'táruln 'C"m ~l. df've"11P 
consldC'nr o p úbUro a qur • 
1!1•"-fln:1.. cCrtsto Rei prcou 
fn.1o HIPralmPnf(') porqu(' n 
p1oduçJo do <'~P tá.C'Ulo não 
s(' prc>ocup ou com o f')úhliC'O 
,,ue comp:1r«'('(.'U n.1qu('):1 cas,1 
f rt'firo-me- ao M-J'<'f:ÍcuJo d1) 

dl:1 1.~\ dornlnr,n l N.i , c-rda 
de,. um Pc;J){'ti1 ulo, p.F'él um 
J•latêf.1 m i...:t,, de cr1u1t'l r n·I· 
c,m:a. o horário ~ <'0i<::1 rnu:to 
!.rport.-i.nte, o mr mn comf' 
, ·ou ;),e; 20:311 e _.r, 1."':tou·J.f' et~ 
As 22:30 hora<: . Como 11,;r• n5.n 
h ~ .. hS!" i<:.SO, f)<:." f(',c~'"l<:. tir.J· 
do~ doo:: f"VtlO,!<')ho:c: fnr:im 

J"TI <:f1Jndos ~ m p 1 :"\ll.l<: rJ(' p~ ... -
-.;71,, "'Mto rol<, 011r r-lin­
c-1 11m:1 ('riélnr1 rom ri1h·fri ._.,. 
.,.,., t!C\"r ou n.1·l rrsnt"lt:ir o '"' 
n ~"~ <'\<1''l!!i'll,c;taci. N Jn rlic-o 

ic~ dC'frndC'nd -:J 1m.'l pr>~lr:"\o 
n J!-.-i"l.."-- n .. o dJ ... o-o iu~ta 

n.entl." em nomn d ~se- rl"'lip, l 
1, qu1• o ator, o rl!1rtor, 11 ho 
n·C'm do te3tro l"'nflm. tem de 
t r p.n.1 com o autor de obrn 
.u<" <'Ylu st•ntlo n•presrntad.1 
~ os ~"\"ang<'lho:-- nflo debc;im 
d • •fC-1' li,-ro <le eutor :--lo 

Cdsto R,•I [Jltou até um., 
p Squlsn hl-stórlc.i, pois a alu· 
f!ío à um. corte hclmo.ss1•xu:.· 
di: r<.>l HerodPs Antlpas ~ .fal· 

Estn falsldJdf" flc.1 multG 
mnt~ dP'-COnrc-rt;mtc quiindu 
T.,J aluili.áo cnvo]\"~ n. J)róprla 
f•":ura de .Tesu~ Cttstn,. Quan 
to no t·<'I Hl'rofle.s, sabl'·~f'" QU<' 
c'c tinha um d'."SPjo in<'<'Stuo­
:,m J)('la ~obrinha e cntPada 
~atomc\ .1á quanto a Jesus 
Cr '-lO o ne,t?óclo ~ nssunto pa• 
rl1 Inquls:cão, out1a C'Ol!'l:•t o 
tnmo hC'r, ... sl:1, ou hc-rf'tko, 
f,,! uma cri:tç ~ da prlipr!a 
1·Yreja Catcllk;i a pa.rtrr d1• 
l'ma ~hle dC" contro\'t,r.._ias 
()Ue marc~ram n form:ição 
sl..,tC"mátka <fa doutrln,1 e-ris· 
t~ numa lntrrprC"l,1~ão f>l'U .. 

Ji~~~: ~s p~~-~)~tn"º~s e~~~;;._ 
f""11 Cristo Rei "'-"<'~ram tC'I· 
rn:inrlo e-m r,·n.-.rtr ,r,ir- C'r stn 
f'1"1i h"'rf'fYr> 11u:1mln n 1,-.,. 1n, 
.;-;, nrP'".('nr·, (11' IITT'R l' 1·lc- t ··~ 
ri,• 1 r .... ro(f,~ Anllp:-,.._ Pnr ou· 
1 r l:Jr'!n. nc: t xtno;;: ,w;,m rrms­
t~ntrm<"ntP no-n,.,tlrfrt<; r,·•1<111 
.,+nt·f,,,:;, cbnrln nitM." lmn"'c-:~,;"io 
(1r 011'"' no; mC"c:mo<: n!\'l c;;a­
hi:lm 'l OIIP ,.,w'::1 c;;,-r clltn 

0t"ixnmt'l r,,... hc',1 n ("1 1 ·b) 

T~ ! UM,1 ce>I• 1 .,, ... ('"'"1 

pt'r pi xo dl -,te- da ena ";:u:i· 
<11.111n; tridos f.11.~·m teatro, 
{, do m11nrJ, trm 31f'il d" li 
l:to<1 dl' l·.urip ~ C 1ncn, 1 
,·~mo totl,, mund<> s • dlz nu· 
1 or de- tC'.:itro, at<1r dr tr·ttro, 
d: l'lor <'lC. e l \l \'oito a rt-­
p tlr que> t ' n l• {"1)ls.:i. 11,ê· 
rt.u uma ar'e- ôc mal.5 de dols 
:nfü nios 11ue rrocura, i,u<> 
vi\'f' rm bu:-.. c • d:i novus for­
m ~ fórmul.,~. Não S<' !nz 
um autor dri t<-ntro da nt,Ue 

JJi'.lr.t o dln, nào se coloca no 
r.,alN> uma ()(! so.:i que n!io 
tr rTl con<1C''~ncb do que 5C"la. 
um C-'-paco cênlro. nc> <•n tnnto, 

C- lncrin•l como te faz eu.tores 
~Qul em ~ova Ig,1açu. Dois 
c1e,;sC"s autores me C'hamarnm 
a. trncão rec<'ntl"mcnlr. com 
Ôllh: textos qu(" eu pude- V('r 

<'nccn.ado no palco dcs.1;.e mc-s· 
,,.,n Tc-atro i \.., .. cádia :\flrio 

11n ... Nf'v1•s, c-om O E~molrn, 
e l'm outro nss!n:1do por uma 
tal Suell Furnt"~. rom um 
r.mll'lr- tit11h) p,n-<-!do com: 
Em als:c~ lugar do mundo 

G(•nt . s,, nào me en~anr,. 
nc,tsi autnre'-, <H-.:em qUP vtn­
cioo:. rt~ al~urna exp"riênc-'. 
t1•t'ltn1I c-nmo nt nrcc: f' dir0 to­
, PS. Dr:-::ronhf"ÇO e!'~~ expr>rl~ 
fn,.1,. m:is o mntato riur eu 
tlw• at r.1, ,t,._ d, mont,"'i""m d" 
'li~ f('XfOS. I'~.., í'm rl1h-lrfa 

11"11:1 pr) .. ,i,· 1 rrr>rllh'1ld:1d"' 
nuantn :'ll"'S ._...,11~ cl ... t"~ ri<! nr· 
•1~'"'" ,1,. nt~1,....,..~ o ,..,nh"'"'· 
r-,rr-tn ti" lltrr.,t1ir:, rl r:im4tl· 
r é C-'-":'."n"'inl ·" qi1~m s ... pro-

1,õc a e ;('re,·er tca.1ro Não 
•.. pndc, *'lZ T portanto umn 
e '~a ,cm c-onhf'c-cr aquilo 
oue lhe é hisli~o O 41Çrl1to 
Rch e essa!. <lu;1.:1 nutra:1 ~ 
tka~ , .. , dr..1mátlr:l" upresC"n· 
t ~das ntJ Tc--.tro Arcá.dl, p1 ,. 
movlcl.:i.-.: por aqurl, qu 
n·~c-m J).810.dino, da. C"t1ltura 
iJ:1.1a4;u 11na. dão bcrr " 
rr.ostru da ~ltua~:w df'-.. .... , 1 mi 
m:t cultllr:,. A C'ulturR lgu:1° 
çuõn:1, no que tliz re5-p'!!lto ao 
11•ati 11, 11inda c~tà nt1m:1 fase 
rmh1'on:\r!a (<"uf<"rnlsmo nc 
rC'""A• lo), ?-:áo S<" coloca um 
n,ontl• d e e-ente- n um p:ilco f" 

diz QU~ sr. C!-.t:Í. raz.endo tt'a· 
trc• ou prcd1canc1o fulano ou 
!-,lera no dr ator ou a triz . E s· 
•.a dlstinç-ão na. hL<itória do 
l<'atro cxt-.tc d esde a extinelo 
tio canto d ltlràmbico <' a tm· 
pl:rnUteão de muros dividlnd,1 
n povo em atô'"<'"> e c-,pecta· 
clllíf'~: gentl"' quC' faz C' gentP 
nue n!io faz teltro O cspec­
t1ilor de modo P.('fal ncoc:tu· 
•~1adl) N>m ~c:.a imp'ls1ç-;io f"S 
})'"Ta d.,quel"' que e]P vai \"Pr 
rm C'f"nrt. al e:um;i. coi ,,;:'l de dl­
fr,-pnte d'"'le m•smo. o esp'"'<'· 
t 1dor O dram:1t11rgo e o at1n­
t1 m ~U:t'- rPgr."ls. sua,; tél'nl 
, i<:. 11uc ,;;;i,o adqulr*d."!:!'l d,...ll,,,!'il 
rlc lnnf?OS ;mnc: d~ tr,,h~l'1"'I 
f' )n,;;;t~nh? e- p("'~Hl!ta, t r~halho 
t• it11'J e p-to111.-:, l'T"lnut'ln ., 
Onanto ao dr:im:-i ela p.,tx:"tn 
i1 .... .Jr'Mll:U"- C'ri<-to n:1da sr rnm 
r r:i rm ,,;'mh'lllc:..,,n e belc·,., 
,. 1r-i r m ;s._a <':-ttólk:l . 

-------- - -------------

O TREM ! [ Revolucianário por 
1 1 aci~ente ~e tra~amo ANA MARIA 

As cinco horas da manhã 
Ouve se o povo resmungando 
De repente ouve.se o apito 
É o Japeri chegando 
São as gordas mui heres 
Que demoram a entrar 
Os outros muito apressados 
Começam a empurrar 
Grita o sinal 
O trem dá a partida 
é o meio de transporte 
Do pobre ganhar a vida 

VIAGEM 
ROSEMARY GONÇALVES 

Nós íamos viajando num trem 
que fazia um barulhinho gozadíssimo 
Fale comigo 
delémdelém 
Fale comigo 
delém.delém 

RFFSA 
ANTONIO CARLOS XAVIER 

O trem passa pela estrada de ferro 
Correndo como um raio 
Sua i da é bonita 
Sua vinda é esquisita 

LEMBRA A VIDA 
.. 

O trem quando passa 
lembra a vida 
difícil e simples 
O trem da madrugada 
parece sorrir 
apesar de às vezes 
não haver ninguém, 

LOURDES GOMES 

(Ana, Rosemary. Antonio e Lourdes são 

alullOs da 7 série da Escola Municipal Márcio 
Ca~·mo em Austin, um bairro que cresceu à 

margem da linha férrea. dando razão para 
esses poemas). 

Leia e pnl,lií)Llí' uo E\ CAHTE 

1 1 

(João Gonçalves de Andrade) 

1 
Os dias corriam calmos , 
Há pouco. tivem os mais um golpe. 
Mesmo assim, os dias corriam cafmos. 
Ape.,as um golpe mllitor 
para embalar 
um sonho americano. 
lacerdava.se no Rio, 
magalheespintava~se em Minas 
golpeava.se o po, o. 
Não houve balas 
nem abalou o carnaval qualrocentlo. 
li 
Os dl9s continuam catmos. 
Quatro anos depois, 
mais um golpe. 
Apenas os dias. • 
Pés operário~esludantis queimam aafalto. 
campor:eses crispam o campo. 
Agora têm heróis~ 
alguns fuzis. 
multas guitarras; 
mas têm heróis 
-- uns presos-torturados mortos, 
outros ~xilados. 
Ili 
Os dias .. 
no1entamente calmos 
Uma calma \lerda-azul-marinho 
Os dias 
uma eseurid!o medieval, 
uma podridão burguesa 
- med1cinel.falco andre6zica 
Alguma transe amazônica, 
algum freit1tolouco 
alguma morte herzÕg. 
algum cadavermorto. • 
IV 
O. does ... 
!urgem maJa quentes: 
ahJuém manda Europa. 
alguém marida telex. 
alguém manda recado; 
algum evtão chega, 
1!gum com/cio é feito 
alguém 111,istiado: ' 
alguma fábrica péra, 
algum sindicato fechado 
alguém é condenado. ' 
V 
Os die.s 
melo exalLldos: 

~:,::i:s q~!~m:~~~a • 
Algum dls.curso é feito 
- jornaJs queimados: 
eJquém morreu ali, 
olguém foi mulilado. 
NOSSOS HEROIS 
Algum vt>ltou • lula 
algum recuperad? : 
outros. em algum c:mto 
levegrobeancto 

S \BADO, t ~ DOJfD<~,o ' / 

~ -------- ------- - ... I 

Encanto canto 
,.,z d ./J p,.,. 

2·11 80 

NOS pTOdos 
sagrado 
um mugir 
tangido no, en1ardecidos r•luals de mt do 
por enraizado• meses 
vara as furnas 
vales camponeses 

diante deslncomodadot 

quisora mesmo olo dize r 
e bento 
bro,am estrelas por6m 
no cimento 
e cie assalto 
... -1 rima 
U19r1ma no asfalto 
ou ' , 
~; : : ro dvae rf!~~:e~~eta~"SC:u~do~r.~;O/o rHI 11 O llfto 
negra fita a b11tej ar no atalho 
saber o que há em meio 
das rim&S de ferro 
cw ra'S e ca.scalbo 
mo ntanllas (Qreve 1mpresslo) que hlo de nlo 11, 

othos liquefeitos p0s109 
máscara noto 
sir.droma dellrio é matar 
ente<> 
do amor 
os vergalhões de esse incolor memória 

arapongas por entre fresta.s de folhaa 
u m grito de aroeira 
e seu luzir 
ccntito 
tratado o tronco qual lrmlo de abal 

não red imido 
mãos- nos- boleos (troncho) 
ceminho inacabáveis 
você .. 
(poema em construçlo) 

SAUDADE 10 PODI 
JORGE BERNARDES 

Ontem. senti o amor nascer 
E amei a felicidade completa. 
Seus olhos diziam desejos 
E eu os respondia com alegria 
Querendo vive r loucamente 
A todo instante. os poucos momento,. 
Vivi um amor 
E sentia ser um felizardo na vida 
Agora sou um vago desilud ido. 
Hoje, mais do que nunca 
Quero esse amor 
Mas que adianta 
Saudade d61 no coração 
No coração de quem fala 
E não quero sentir esta dor. 
É maio e ainda 
Não terminei este poema ... 
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• da tióade/ 
'ª verte llpe'IIO o ... 

Oda (ouai '.""lnlo/o 'ltl fila a bate- . Su•do1n1e,01 ' o _., 
o q111 ha 

1
:~ ~talho 

f!teede!trro O 
• 

1 e tUtaftío 
nllas fllrév 

e ,mpressaoi qu, hlo ó, lllo •• 

l1quefeltos postot • , 
,ra noto 
1me ~!lrio é matar 

Mr 

rgathõei de esse incok>r memória 

,nglll poi en~e frestas da folhai 
rilo de aroe,ra 
J luz,r 
10 
lo o tronco qual irrnlo de ab~ 
, red1m,do 
, nos bo!IC)S (troncho) 

nllo in1tabável1 

118 em construç!ol 
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'.;,IMENTOS IMl'"ll'.IAf'.10~ 'TI''. 

A\ !IL\T.., F l u1J\. O Y";l'";f')T()# 1 h.'j re r. 

a:r:-.. • .. _i-- ·7_ .u 

C" .. /:A - C"">Odornínio 'eohsdo 
t.: ,fhor to:--u re~idenCtr_,.I de 
110,, lg,rr~u. 2 q s 0 t coz 
coo· bs·~. e d!IPllnr'cnc as 
s p e. 0110. 

TERR:r;o - Esquina - No 
b3irro nobre do K 11. 400 m2. 
S D T 0118. 

APTO - Rua Dona E!iza -
B:fü'ro super-residencial - Edi­
fício l".O,..o 3 quartos, sendo 1 
s,., e., -:op"', co:: .. s;::ldo, depen_ 
d('"' --:. t cn. c:rzgem 1 vaga. 
S.P /1. P 0038 

AP,o. - Ed. Alexandrina -
Centro - 3 q. salão, depen­
dêi;r-i:._s Prédi::> c.1 todas as 
mordom1:s 011-:- você tem direi­
lo 
SP A.P. 0039 

CAS.~ - AV Guadalajara 
O· :squina - c,2 quartos sa· 
le. C".lz.. varanda, banh .• ' em 
1erreni) de 300 m2 Entrada 
e,o. 000.00. 

S.P C 0112. 

Rua Ge:Uiio Vargas, 111 _ 
Salas 101;2;3 -

Tels. 767.0789 e 7ô7-3732 

ALUGA-SE 

ZÃ'..4 na Rua Ou:ntino Bocaiu-
n• 1001 1c111 Tratar na 

A niztr.;idora de Bens Castelo 
L ~ '3 n . Ge·úlio Vergas 
~ ~~~a;,~ 101 z 103 em No: 
;Y-A..jTELO- ALUC.A CENTRO 

RT. c,m 2 rtos sala 
,. .,"· C::>,Z"rih:-, banheiro." depen: 

'\":;;/1 - "-'l b:.1rro notre do 
11 r 2 Q .• ln, Mz, banh. 
, .r.. 11 T~ r no 200 m2. 

~ F c. c11 1 

- -- .,--..-
: T p,;: \-SE 

1 • - Na Rn ,..,.,,, Frç,nc·~co 
,. - c' 140 m2. Aluquel 

a ".00. 
S.P 'I.L. 0003. 

,.,, ~ - Av Amaral Peixoto -
I') n !hor r,0r,to co~ercial, na 
".,. t·!ncária. 
,.P ,u OOC2. 

1 ...., 1-1, - ,'\·,i, Mal. Florinno Pei. 
o j 1 -.•o a estaç.!o. Ponto 

r r.o i"··clal Aluguel .... 
50 rr, 00. 

0 A.L. OCíl4. 

,. .. ; - R•Ja Maranhão -
J .. ., d.1 p.-. _ ,e. Aluguel .... 

1 509,00. C , · •xas. 
S.P.A.C. 0004 

A?~·o. - Perto do viaduto -
e, :q.. s3.Ja, c::n., ban., de-

i, o Aluguel 12,000,00. 
e P A. AT. 0010. 

e n:"'ia de empregada comple­
l, fire""' de serviço e vaga na 

n r7g;;;m, Rua Cet _ Francisco 
Sn ires, 27 - api. 103 - Tra­
,-. .. !')(>los tele'ones 767--0789 e 
,''37-3732. 
- -- ------

CASTELO ALUGA - Aparta• 
menta na Floresta Miranda no 
158. apart. 502, com 3 qua;los, 
s~ndo 1 suite, salão, copa/co· 
z1nha. banheiro, área de servi­
"'º· dependênciar completa de 
..::-npr_egada e vaga na garagem. 
Prfd 10 com i .• terfone e salão 
C ·, ·estas trntar n~ AOMíNIS· 
TR/1.DORA DE BENS CASTELO. 
Rua Getúlio Vargas no;, 111 
G, 101 a 103. l eis'. 767 3732 
o 767.0789. 

CASTELO ALUGA - Aparta­
m:::nlo na Floresta Miranda no 
158, ~part. rn2. com 3 qua;tos, 
~~ndo 1 sui:e, salão, copa/co­
zinha. banheiro, área de servi· 
r), dependência1 completa de 
uni='r_cgada e vaga na garagem. 
Prfd:o com interfone e salão 
d::,, festas, tratar na ADMINIS­
TRADORA DE BENS CASTELO 
L iDA Rua Getúlio Vargas, n? 
111. Gr 101 a 103 tels .. •.. 
"'t. 3722 e 767·0789. 

-=~-::-------------------

:::i Corretagem Neva Iguaçu lm6wels 
CRECI .'AO - COMPRO, VENDO E ADMINISTRO IMOVEIS 
Fui Uin •ro Edg .. d C 
Te!, 767 -511, - "'~rate~~ta~o~O c";r1~

1
~~ Don~o·~;ra~~:~~ 

r . A'' 1 'JR 
Yrsta ou 

) ru1 d cr 

r , .. d ... tl ... Mad1J c1· 
1 r u M in J q~ ~r· 

1
'.l, r, Lin~ b n ll'lro -
, n :nb' ntc ·"' <! • u 1 

> jt,3 I": 11!1 ~ )] 1'"·:) 
(."lt da 

r. n 

- e 1 

1'1 ~l e tto To· 
lo - 2 1. lS .cy 

dn b•)r. [!'"> t-, 
(' l 'Tl::l 

J -. l ü '\l t . 

í'ORUEIO DA 1.AVOl'UA 

( 
.,. .ti.'i. 

L.tO 

e- O!lC:Z'l ao ·-~"Squiia, 10 - M( S,]'Jf 1 - RJ 

Telefone 796-0306 

--~_..,V..,E:-::ND~ -F-.--S_E __ _ 

JAPERI - R. Moisés, lole 23, 
quadra 20. 415 m2. Estrada de 
rodagem - Preço para ser 'ven· 
dido na hora: CrS 120.000,00. 
N~o perca esta oportunidade. 

'IOT[L - CHURRASCARIA -
POSTO DE GASOLINA - com 
arco de 20.00C, m2. Antigo 
Km 52 da Via Outra - Coroa­
dos. Preços: 20 milhões. Estu­
da t.s propostas. ótimos negó­
cios é com JACKSON O REI. 

MESQUITA -
Professor Joio 
Entrada de Cr$ 
em 42 meses. 

kitinete - R. 
Ribeiro Filho 
100 mil, saldo 

MESQUITA - Casa - R. Ca­
pitQQ Teles - centro 2 quar­
tos, sala, coz., banhe'iro. área, 
~ntrada CrS 320 mil. Saldo 
Cr$ 10 mil. 

MESQUITA - Casa - R . Ci· 
nr:o. 2 quartos etc. Entrada 
da Cr$ 300 mil Presta~es 
Cr$ 10 mil. 

MESQUITA Casa - Rua 
Egídio 1117, 2 quartos, quintal, 
etc. Preço CrS 1 700.000,00. 

JUSCELINO - casa - R. Po· 
licarpo, 2 qts.. sala, cozinha, 
banheiro. Entrada Cr$ 170 mil. 
P1 estações Cr$ 8 mil 

f.1ESQUITA - Casa - R. Ca­
nuto. quarto, sala, coz. e ba· 
'heiro, murada, terreno de 10 

x 30. Entrada CrS 200 mil 
Prc~~ações CrS 8 mil. 

MESQUITA - A. Goes, cinco 
casas Entr. Cr$ 500 mil. lnf· 
cio CrS 15 mil 

11lJ.'.'UITA - R Marte, 882, 
,... --1 com 3 quartos, quintal ar­
borizado, forro romântico Ter. 

rs,10 10 x 40 Entrada Cr$ 350 
"1il ln[cio Cr$ 10 mil. 

LOT~S - em Miguel Couto. 
'),.;-p~sa CrS 36 mil. Presta· 
\'õ ~ de CrS 5 mil 

LOTES - Miguel Couto - Rua 
do Churrasco 10x40. Despesa 
- Cr$ 10.000,00. Início - ... , 
e,·$ 2.ono,00 "" 5~ ooü.oo á 
vista. 

MESQUITA - lote com área de 
S70 m2. R. Prof. João Ribeiro 
Filho, esquina com Av. Oscar 
Bueno P,eço CrS 800 mil. 

MESQUITA - lote 10x33. R. 
São Salvador. Entr. Cr$ 150 
mil e 8xCr$ 3 mil, 12x Cr$ ... 
3.500.00 e 12 x Cr$ 4 mil. 

AGUA MINERAL AMBAf -
Temos um centro de Hidromi­
nerais (eslação d'água) próxi· 
mo a dois centros consumido~ 
res, opção ou ambas é !ua. 
Ve 1demos pela cot d'água. 
limpa como Amba( {cor pura). 
Ólimos negócios é com JACK· 
SON O REI. 

LOTE Figueiras, terreno 
40x140. Entrada Cr$ 80 mil. 
lníco Cr$ 8 mil. 

-----· -· ALUGA-SE 
LC.-.,...,_._,_,..._~-

SE O SEU CASO Ê BEBER, O 
PROBLEMA Ê SEU 
SE O SEU CASO Ê PARAR DE 
BEBER O PROBLEMA é 
NC~::'i. 
A..Jcoólicos Anónimos, R. Ber­
n.:rdino de Mello, 1097 

Marco r"'T!l;iistra~no de B!ms 
RUA EMILIO GUADAGNI, 1851 - S/1 - MESQUTA - TEL. 
796 4698 

VENDE-SE ---------
,·rnde-se - Casa -· Rua Ja­
p·1~ba - no c-stado em que 
s· er..<.·ontr:i - apen~s 50 mil 
jc, entr·1d:i - O r sto.nt~ à 
t· nbínar 

ALUGA-SE 

Alu.~a·se - C:::ts::a. - Em ~Ies· 
qult::t - exQ~lente local~zação 

- qu:-rto, sala. cozinha, ba· 

r 1ic-iro - CrS 5.500,00. 

ROQUE CASElllIRO FRADE IMóVEIS 
Tn1tar M,;11. Florkmo, 1744 - 1.0 ~nd:ir - Tel. 767-7933 

Crecl 825 

Lotc-s no C-E'ntro de Relford 
.Roxo, l'm ! ·, nte i.l Teleiõni 
<·~. fundo, <h l>elegad::t, jun· 
tr, .i J Colf>P,1,1 Pllnlo Lit<'it1 s, 
crJ:- 20.000,00 d C'ntrada t• 

2.500,00 me-nsals, s. Juros e 
l'•,rrec.lo monetárl:i, com mui· 
t,l l'onduç.:ío. Cor'\f cto, Esco­
l , etc 

11!61 ç t ODNlll'.00 D i "'" V 

§ 
---=-

.. ·" G· ~ ,\; ~ Utl'.J. 
Cr:E':.l t< 

"Gr:-21. l +~ "~1 r3 
lno;t,1,_,:iE • . ' .191 

Ru r > \tiil.no r. , 2 - No.:. < "U Ç'J "U 
'l'eL 7bT. 90, 767"45:..o e 7ot 136 

CASA ALTO LUXO - Cent,~ 
- Salão, 2 qto., su,te, copa­
coz. Uanh. e garagem. 1::i, lo­
ceç o. Cr$ 2.500.000,00. Acaa 
Caixa, IPERJ. 

CASA - C:,n•ro - Prox. Pre. 
feitura. Sala, ante·sala, 3 qto 
2 banh., vu e garagem. Lote 
10x3Sm. Cr$ 3.500.000,00 à 
v•sta. 

CASA - Vila Nova. Sala. 2 
qto., copc ·COZ., banh., garagem. 
Cr$ 2. 000 000,00. Aceita Cai· 
Xa/lPERJ. 

COBERTURA - Juscelino 
Sala, 2 suites, qto., copa-coz_, 
dispensa, terraço. garagem. 
Entrada 350. 000.00. Prestações 
de Cr$ 20 000,00. 

-----
APTO, - Centro - sala. quar­
to cozinha e banheiro. O Otá­
vio Tarquínio. Cr$ 1.000.000,00. 

CASA - Andrade Araujo 
Sala, 2 qlo., copa.coz.. banh. 
e garagm. Cr$ 800 000,00 à 
vista. 

CASA - CABUÇU Sala, 
~ qto., coz.. banh , terreno 
540 m2 todo murado e planta~ 
<lo. Cr$ 300. 000,00. 

CASA - Jardim Pernambuco -
Sala, 2 qto., coz., banh., terr~ 
no 600 m2. Cr$ 500.000,00. En· 
Irada de CrS 250. 000,00, rest. 

!l combinar 

T':RRENO - Centro - óllma 
Ice ização Area 200.00 m2 
- Cr$ 450.000,00 à visla. Acei· 
t,... propc:.ta para fín:i iciamen· 

G LPÃO - Posse - 14.000 
m2 de área com casa sede, 
égua, luz, força_ mais outras 
benfeitorias, 1renle para o as· 
~1•., Cr$ 4 000. 000,00. aceita 

.,_reposta. 

TRATAR ANTONIO CARDOSO 
1ôVEIS LTDA. - Rua Dom 

W,dmor, 162 - Nova Iguaçu. 
Te,_ 767.7390 - 767-4530 -
767-3436. 

GRA."-"I>E OFORTl NID.•,DE 
- s~te J\03,--+.1:n nto.s n-> 
CPntro - F,)~.e d _• :1c3b.:..m n­
to - Tcd >s e .:;m 3 o 12 
~r,nJo um !-_ !t~ s.:ii- · 0:.pl' 
C· zinhJ., ~ m li c.._'":-nr' .1-

r • "'C 00~· 1. 

Pf' t An . 10 C,.,L 03!"1 J:nó-
\-' ,, Ltc1 r- " ... li \ ':Jlmor. 
n.0 11'.!2 T'~c .,.~uac1.1 

_ Tel -;1 7-s>'lQ, íG7·3-l3b e 
7 ·- !5" O 

h 1 - .:-.. terrcn Clm um1 
a• ;:i;i <.,;::>, 7:..ft r.· ro valor de 
Cc$ 1. 500 CJOC C' Tr •• ir A.C. 
Imóveis Lt .· 1. P1J,~ Dom \Vai· 
mor. 162 - Tet.. 76i-4530, 
767-7390 e 767-3436 

ADMINISTRADORA E IMOBILIARIA 
TRINDADE 

Rua otávlo Tarqulnio, 45 - sala 213 - centro 
Nova Iguaçu 

VENDE-SE 

PUOPRIBDADE - com 340 
mll m, 5 residências (luz e 
frn;a), nr ·c;~:i rios e cachoei· 
ra~ e 60 cahf>ç3s de gado . 
CiS 3.500.000.00 a vi·~ta ou a 
p;o:1'.!'l p'Jr 4 m:lhõ:"s - 2 mi­
lhões de C'nt-. e restante à 
combinttr. 

Um'l propri5dade com 11 ai· 
queires, muita água, luz e for· 
ça. 2rvores frutíferas, 40 cabe­
ças de gado 1 trator, 1 touro 

de raça, 5 casas de caseiros, 
e com uma boa residência com 
pisCiM. Cr$ 8 n'lilhões à Vtstâ. 
A prazo, Cr$ 9 milhões, com 
50% de entrada e em 20 vezes. 

Uma avenida com 11 quitine, 
tes. todos independentes. Pre­
ço a vista; Cr$ 2 milhões .. A 
prazo, CrS 2 milhões e 200 mil. 
Entrada Cr$ 1 milhão e presta­
ções a combinar. 

VENDE·SE um sítio com duas 
irantes e/luz e força, 2 casas. 
Preço à vista CrS 1 . 200 mil, a 
prazo CrS 1 . 400 mil, entrada 
de CrS 700 mil, prestações a 
combinar. 

ALUGA_-S_E __ _ 

Aluga-se ca~a~, apt 0s, lojas e 
k!tinetes 3. partir de ...••.• 
CrS 2.000,00. 

ALUGA-SE uma casa confo,U. 
vel, CrS 8 mll. 

GIL~FER 
ft~ministradora de Bens Compra e V1Ada 

Pmça Eliaquim Batista, 29 - sala 15 e 16 - tel. 761-0122 

VENDE-SE 

BELFORD ROXO - Casa com 
2 quartos, sara. cozinha e ba· 
nheiro - Cr$ 50.000,00 de en· 
trada - prestação Cr$_ 3.000,00. 

BELFORD ROXO - CENTRO 
- casa com quarto, sara, co· 
zlr.ha. banheiro, laJe, água, terr 
reno 1 Ox50 - Rua Uruguai -

apenas Cr$ 130 000,00 de .,_ 
trada - prestações CrS •• • • • • 
5.000,00. 

PÍAM (centro) - Ser e MetCM­
rla - Rua Xerém - Cr$ • • • -
150.000.00 de entrada. PrMta­
ções a combinar . 

ALUG.\-SE 

VENDO CASA NO CAONZE 

CrS 500.000,00 a vista. __ _ 

BELFOADAOXÕ -_ Avenida 
com 5 quartos e 5 casas por 

CASAS E QUARTOS - Selfonl 
Roxo _ a partir do Cr$ • · • • • • 

1 ººº·ºº· 
Com 2 quartos, sala. copa, cozinha, 

banheiro, varanda e quintal. Terreno de 18x20. 

Rua Benjamin Chambarelli. Tratar pelos 

telefones 796.4412 e 767 2514. 

Registro de 
~ ' ~. 
.... _,_., .. - [•·· 

• , .-il_o_s_ e __ D_o_c_urn--r.tos j 
QtTAl .E~ "f 1\ - 8 - f ~C.!O 
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- F.t.m <" 
Fon·~· · • - " "leá 



--· •à _T ....... 
""t!AOO, l & 1>0M1'<G-O l .. l11\t -

Indicador Médico 
HOSPITA IS• CLINICAS• lAEDiCOS • DEI TISTAS• SERVIÇO• 

12'0,') centro especializqdo em .~.; 
~, odontologia moderna ltda 

r. cel. lranciiCO soer•&, 579 - n. Iguaçu - tel 767-5892 

DR CARLOS ALBERl'O Z. PORTELA 

- ASSISTÉNC1A MÉDICA EM CONSULTóRIO 
PARTICULAR 

- CONTRATOS COLETIVOS E INDIVIDUAIS 
- INTERNAÇôES 
- INFOJPIAÇôES: R. PROF• VENINA, CORREIA 

TORRl:S, 140 - TEL. 767-0::63 (ao lado do Instituto 
de Educação de Nova Iguaçu). 

DR. NILSOH PEÇftNHB ffRNANOES 
MA)<Hli: 2a,, 4a e 6a. - das 8 às llhs. 

CL1NIC-'. :MJ;:DICA 

HORARIO: 
TARDE: De 2a. a Ga. - das 16 às 19hs. 
Cons.: Tra,·. AI.merinda Lucas de A!leredo, 11, Conj. 404 

Resid. - Tel. 796-2139 - Nova Iguacu 
Con,·ênio e/ Stnd. Professores, AMIL 

Consultório: Tel. 767·7617 
Consultas também com hor:a marcada 

CIRURGIA PLÁSTICA 
DR. JOSÉ MARIA DE AZEVEDO 

Plástica da mama para aumento e diminuição Plástica 
de abdomen, rugas, nariz, cicatrizes, tumores etc. 

Rua Francisca Melo, 74 - Nova Iguaçu 
3a. e 5a. das 18 às 20hs. 

DR. ALBERTO ERASMI PILOTO 

GINECOLOGIA, E CITOPATOLOGIA 
PREVENÇÃO DO CANCER 

Tratamento das Enfermidades do Aparelho Genital 
F~nlno 

Ate:!lim«1to com hora marcada. Diariamente, das 15 
às 19 horas 

Rua On1x n.º 7, Sob'!""'~l 1 - M~squlta 
'T •, '"n<'~- 7,:r.-1:.. .. • J e 767-1158 

DRA. ROSA MARIA FACURI RAPHAEL 
{PSICóLOGA) 

P~tcodlagnósttco, Psicoterapia e Orientação 
Testes Vocacionals e Psicotécnicos 

H?Têl mar1·0.da pelo teL: 767-5882 - de 2a, a 6a.fe)ra 
das 13 às 20 horas 

Ccn.ec,,os. BAN'.;0 DO BRASIL, BANERJ E PATRONAL 

DP.- EDUARDO BRIGAGAO SILVA 

O1·topedia - Traumatologia 
Reumatologia - Fisioterapia e Raios-X 

CENTRO ORTOP!!:DICO E TRAUMATOLóGICO 
5a. feira, das 7 às 19 horas 

Diariamente, inclusive sábados e domingos 
R a Alfredo Soares, 48 - Nova Iguaçu - RJ 

,tT1! .\ MARIA ~!ARINHO PEREIRA 

(C'!Rl'RGL\ DENTISTA) 

C ) ' L "<!<, - Rl.:.1 Otàv!o Tarqulno, 74 · Apt.• 601 

Ed1fici0 Mncanbank 
H or.J m,r •ad• - Tel. 767·3980 

O[.isiole,-a,pÍa, o ~irur9i111, 1Jf,áslica, 
ortopedia - lt'aumalologiat- ~isioiera111a \ 

DR. ARNALDO BLUM - DR. :!!EBA:!!TU.0 1 
HERCULM'IO - DR ROBERTO A.RRUDA 

DR. J. S. GASPAR 

CO.vf:ni.l Banco do Brasil - Petrobrás - Unimed 1 
- Compact,,r - Casrac - Caberj - Pals - _Fátima 

Empresarial - Gohlcn CrOS5 - Caixa Economl~ 
Rua Frandsoo )llelo, 74 - Tel. 767·7543 

}:)oririo: De 2a. a s,íllt)&do, das 8 àS 20 horas 

PNEUMOLOGIA (Doenças do Pulmão) 
DR. JORGE TOG! 

3a. e Sa. - Horário marcar pelo tel. 767·2035 

FONOAUDióLOGA 

THEREZINHA HERM!OA PINHEIRO 
Con~ultas: Zn. e 5a.·feira, das 13 às 1'.) horas 

PSICóLOGA 

CONCEIÇÃO CORRÉA DA,$ CHAGAS 
Quarta e sexta - das 13 às 18 horas 

GINECOLOGIA - OBSTETRíCIA 

CLfNICA MÉDICA 
DR. JOAQUIM FERREIRA NEVES 

Ga.·!eira - das 16 às 20 horas 

CONV:&NlOS: UNll\lED E SEJ\IIC 

Cons.: Av. Amaral Peixoto, 364. s/209 - Te!. 767·2035 
Entrada p/ Trav. Quaresma, 30 - Nova Iguaçu - RJ 

CLfNICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

óCULOS E LENTES DE CONTATO 
COM ASSIST:f:NCIA MÉDICA 

DR. AFONSO FATORELLI e DRA. SANDRA S. PEREIIIA 

N. Iguaçu: Av. Irene, 101 - Salas 701 e 702 
Tel. 767-8455 Atendimento com hora 
marcada, 

No Rio <Tijuca) - R. Gal. Roca. 778 · salas 806 e 809 
lei. 268-2841 e 268-5777 - Atendimento com 
hora marca.da. 

ou,illas 
Nariz 
Ga,ga1líl 

Dl'. Donaldo Peloso 
cLtNJCA, E cmUJtGIA, 

Rua Cel. Francisco Soares. TI 
2a .. 3a., 5a. e 6a., das 17 às 20h30m 

Tel. 767-4612 - Res.: 767-5232 
TITULOS: - Soe. Bras. otorrino· 
Iaringologia. A<:.soci:ição M é d i e a 
Brasileira. Conselho Federal de 
Medicina. 

DR. FERNANDO MAIA PEIXOTO 

DOE'.\IÇAS DE SENHORAS 

PARTOS - CIRURCTAS 

Consultório: Rua Otávio Tarquir.o, 209/-­
Horàrlo: 2a.·feira, das 15 às 19 hs. 

3a. e 5a.·feira, das 18 às 20 hs. 

-. 
H05PlTAL OE CLíNlCAS 

lN~ ANTIL LTDA. 
- co:-.SULTAS - INTERNAÇÕES - CEl\"JRO o 

HIDRATAÇÃO - NEBULIZAÇôES - VAClN . li; 
- UNIDADE DE TRA.TAMENTO INTENSIVO ,>..s. 
- CONVÉNIOS COM O INPS. BANCO DO BP.~,(' 

UNIMED. INCRA, CA.IXA ECONôMICA FEDER -.. 
RUA PL1NIO CASADO. 515 - NOVA IG\;AÇUlú. 

TEL 767-47Ul 

Ir. 1e1eaac1 B1IMII 
Mí:D!CO DF ('LHOS 
CIRURGIA 

CL1N1CA 

LENTES DE C01''TATO 

Ru:1 p11taguassu, 56 - NI. 
'l'EL. 767·793S 

767.9160 

DR.ED 
( Pós-Graduado em Cardiologia pela P\JC l 

DOENÇA$ DO CORACÃQ E VASOO 
CHECK·UP • a.ITROCÃll)K)GRAflA DINÂMICA 

Consu1tórlo: RUa. Barão de Tt.r;-o,4, 633 
2.9. ~ 411e&i fcira.daS14fls 16hS 
TELEFONES: 767--0133 

767-7041 .residêncía 

OR. AJLTON C. Mll{ANDA 
{Especialista pela Federação Brasileira de Ginecologia 

e Ol>slelrlcia) 

Ginecologia - Obstetrícia - Prevenção do Cêncer -
Esterilidade 

CONV1:Nl0S: P;\IS - UNIIIIED - TELER,J -
BA.NCO DO BRA.SIL 

Horário: 2.4 , 4.ª e 5.ª das 1'5 às 19 hs. 

Trav. lboty, 30 - s 414 - tel. 767-1836 

ORA. MEIRE LOURDES DA SILVA 

DER~lATOLOGISTA 
Credenciado pela PAIS, GOLDENCROSS e UNIMED 

Trav. lboty, 30 - Sela 414 - Nova lguaçu-RJ 

lllanice Couta Mattas 
(Psicóloga} 

Adultos e crianças 

Segundas, quartas e sextas 
consultas com hora marcada 

Gonsultório: Rua Barão de Tinguá, 633 
Tels.: 767-0133 e 767-6241l 

Residência: 767-7041 - Nova lguaçu-RJ 

Senico Odontolóoicn Esoecializado 
Convênios: 

" CORFA 

: ~t~;~sPIO DA FA~!ll,1-I 

CRO/R.J - N. 34 

DR. NAN FONSECA 

ESPEC!ALJDAL'ES ODONTOLOGICAS 

CGC N. 28711, 47 /001 CFO N. 37 

OlARIAMENTE, DAS 8 AS 19 HORAS - R<JA NELSON RAMOS 721 _ 
TELl. 767-4674 o 767-9647 - NOVA IGUAÇ'U _ ESTADO DO RIO 

FERROARIA 
• SOUZA CRUZ 
e PATRONAL INPS ~· 
e FATTMA Et11Pf!ESARI • 

e INCRA 

: ~i;RCLJNlC.\ f!!O 
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-~ Ade-mar Moscoso -

Mais uma vitíria 
Oesde o ano de 1956, quMdo tivo o primeiro con· 

rato com o LONI. na época Liga tguaçuann de Oospor. 
tos, \lenho ecompanhando de per!o o trabalho que ali 
vem sen<io realizado, trabalho esto quo nem sempre é 
le~-ado em consideração por muitos d1Tlgente3 de clu 
bes e, principalmente, por atletas, já que es1c.s. na sua 
maiori1:, não conhecem e nem mesmo sabem o endereço 

da entidade Uma das coisas que sempre observei. e disso os 
nos~os desportistas 1t:m que se orgulhar. é o gabarito 
moral e lr,electual de muitos dos elemen'.os que cole· 
boramm - e ainda colaboram - com a Liga de Des­
portos de Nova Iguaçu E é Justam"n:0 sobre estes 
que eu aproveito este espaça para fazer um registro, 
em razão da amizade que dedico a um hom~m de velor 
incontestá\lel. Quero me referir ao Dr. Fernando Celso 
Guimarães, a1uelmente Presidente do Tribunal de Alça­
da e que na tarde da última terça-feira foi elevado ao 
cargo de Desembargador . O ilustre magislrado antes 
de exercer as 1unções de Juiz. de Direito e de· Presi· 
dente do I Tribunal do Juri. foi advogado militante em 
nossa Com'9rca, além de Presidente da Junta Olsclpll­
nar da Uga lguaçuana durante longo tempo. Com a 
nos~ alegria pela justa nomeação, deio aqui os meus 
cumprimentos ao nO\IO Desembargador Fernando Celso 
Guimarães. que penso representa, ainda que modesta­
mente, o de todos os desportislas igu&Çuanos. 

JERONIMO ESTÁ BEM 

V/lima de pro~remas cardlacos. o desportista Je· 
rõnimo de Oliveira Neto - -ex-presidente do AC Aliados 
- foi internado às pressas no Hospital dos Servido­
res do Eslado. Felizmente, Jerônimo conseguiu superar 
a lese mais aguda da crise. chegando até mesmo a 
passar a Semana Santa em sua residência, quando lhe 
visitamos. Depois dos feriados santos- sle retornou ao 
HSE para operar a hérnia. Ao velho amigo Jerónimo 
desejamos um rápido restabelecimento. 

FUTEBOL DE SALÃO 

De acordo com o Boletim o;iciat da LDNI. de n•1 
17/81, na próxima quarta~ira será realizada uma reu­
r.ião, às 20 horas. visar.do a organização da Copa da 
Cidade de Nova Iguaçu (categoria de futebol de salão). 
O jo\lem Gabriel Barbosa. diretor da referida categoria, 
c:tá se deS-Oobrando no sentido de reunir o maior nú. 
mero de participantes para a competição. 

SOCIAIS 

No l _ -dia 28, minha filha Norma Sueli comple. 
tou 2 anos de feliz consórcio. em companhia do seu 
jovem çsp-oso João Baptista Lino. O O meu garotão 
Adernar Junior vai aniversariar no próimo dia 5. o A 
int~ligente ~arota ~nia M~ria, filha do saudoso Jorge 
Luiz da Silva (e-v1ce-pres1dente do União FC) e da 
Sra. Sonia Maria Arauto Soares da Silva também vai 
ani\ersariar no prôximo dia 5. O Quem vai aniversariar 
nesta quarta-feira {dia 6) é a mana Glafira Oulcelina 
Moscoso. funcionária da Prefeitura do Rio de Janeiro. 
O A bonita garota Jaqueline, filha do nosso afilhado 
Marcelo (craque do Potyguar) e da sra. Solange Antu~ 
nes Costa, foi levada à pia batísmal no último domin~ 
go, na tgreJ.a de Nossa Senhora de Fátima e São Jorge. 
Fo~am padrmhos de Jaqueline os avós paternos Ana­
llc10 Costa (o copular Prejuízo) e Margarida CÓsta. 

MESQUITA F!<.STEJ A SÃO 
JOSf: OPU1fi IUO 

Cr$ 10.00 

PRECE 
COPA DA BAIXADA 

Morro Agudo x Brasil Industrial É 
o clássico da última rodada 

A primeira etapa da 
Copa da Baixada vai ter­
minar, parcialmente, nes 
te domingo, com a reali­
zação d,.: suJ última roda~ 
da. Em virtude do Cam· 
peonato Estadual de Sele­
ções, o Tupy SC. que re­
presenta o município de 
Parac· -·,; naquele certa­
me, te,,1 -, ioga penden 
te da quar,o r=dada con. 
Ira o XV de r·~·,embro, 
de Nilóoolis. O t r.,~ do 
Tupy nãÔ jogará nest:i ro· 
dada contra o Dragagem, 

TORNEIO MUNICIPAL 

,.,... Japf'ri, r.')""''_!P. vai re· 
<- .. r:~l:-1 s ... u município 

contra a seleção de São 
João de Meriti. Deste 
~.-,-·, ~..:.r·.., r~"?lizados 
apenas neslc f;m se· 
mana os jogos UE Coelho 
da Rocha x XV de No. 
vembro (São João de Me 
r'ti) e Morro Agudo x 
Bras'I Industrial (Cabuçu). 
Pelo fato do "mais queri­
do de Comendador Soa· 
res" dividir a liderança da 
Copa da Baixada com o 
Dragagem. a partida que 

será d'sputada no campo 
do Cabuçu entre o Morro 
Agudo (invicto) e o Brasil 
Industrial destaca.se co 
mo a mais importante des 
t3 rodada. 

Os jogos programados 
para a quarta rodada, 
realizada domingo passa· 
do, aoresentaram os se 
guintes resultados: Morro 
Agudo 2 x 2 Dragagem e 
Brasil lr.dustr :,1 e x 1 UE 
Coelho da Rocha. 

Americano X Novo Piam é 
• de muita catimba 

ram.se os seguintes resul 
lados: Flamenguinho 1 x 
1 Aimoré, lguaçuano 6 x 
3 Moquetá, Hinterland 1 x 
O Americano, Palmares O 
x O Santos Divinéia 7 x 4 
Cacique, Onze de Ouro 3 
x 3 Elite, lnterlúcia 1 x 1 
Treze. Jardim Iguaçu 1 x 
cuia 6 x O Social Junior, 

Contaram po.ra o CC e. ,. 
r,~esitlente Edinh<), ,ia i... 
d~ Desportos de São J,;a 
:'o-leriti p~rdeu é! espil .,. 
1-·aracambi. dcpols d.J. ~ 
C.:e 1a t,Cl"çlo. Clz ma., 
(:ue o presid1•ntf' E<lm 
tuu humllhar o ãrbi.tr l :l, • 
cJnt ·o. alr:-gand, ~::-~ o r.;_. 
rrr,pr gado do pre-~1d'·m 

Pint i G• marles. !~ .. .e: 

Edinho. O íz f 11 1 .., · ·, 

P::irac"m l ,:e-..... -
ÕP Mer~u p ,!'.J. e. .-t -
1 a O. O in1!, d , J 

d:. Aput:'\do n t-- e.~ mi, 
'- elm ~n r ""mn 
e; 1ta e E po1 - hr e· 
ouita: um d,. 
eq•Jip? prnfi ,ii 
O aquPcim~ntr• nt ~ .~ 

e trt'> duro q• A th1~ 
, can< -") ... -r • 1 r 

minuto·· dro é'Q'lr • - r.tr 

A derrota que o EC 
Americano sofreu domin· 
go passado para o Hinter­
land tornou bem mais 
emocionante o jogo Ame­
ricano x Novo Piam, que 
será realizado neste do­
mingo, no Bairro Xavante, 
pela quarta rodada do 
Torneio Municipal_ Segun· 
do os observadores, esta 
~artida, pela sua tradição, 
será catimbada do princi­
pio ao fim. Nos demais 
jogos da quarta rodada 

estarão se defrontando as 
seguintes equ:pes: San­
tos x Girassol, Brasinha x 
Ideal, Unidos do Cacuia x 
Três Fontes, Social Junior 
x Ouro Fino, Roma x Fia. 
menguinho Aimoré x Co· 
msndedor 'soares, Elite x 
Jard:m Santa Eugênia, 
Itabaiana x Centenário e 
Cacique x Hinterland. 

Na tarde do último do­
mingo, pela terceira roda­
da do turno final do Tor­
neio Municipal, verifica-

1 Roma, Unidos do Ca· 
Girassol W x O Brasinha 
.., Jardim Santa Eugênia 

• •J x O Itabaiana. 

S(" duol:-i • T- r;= .. t ·-· 
Pr~.:::q Inrl•idrtal, e': 
1.-..-, >is t n~ r , ·-
o r~ mo d~ e ·n- ( T", 

-· e o 1"·~"')- n-- ro· -
<'<•m o XV de I':c"'em.l-

1'1i"'r,"' ,,,.. 1.0 ri ... MY 
p'11l!}., ~U:\ eqUit>"' e 1) ,. 
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A. paróq_ui.a de São José Operário, localizada no Distrito de 
Mes~utta. 1mc1ou ontem os festejos comemorativos ao santo pa­
~roe1ro. Ontem houve_ a in~uguração e bênção da nova igreja, 
instalada na Pra.ça Jo~o Luiz do Nascimento, próxima à Telerj, 
com a presença do Bispo Diocesano Dom Adriano Hipólito. Após 
a mau.ºuraçfo, houve procissão com a imagem de São José 
Operár.o. Os festelos terão contiri·· fade hoie e amanhã. com 
r ~,..r "· ~ :- ::?" r •-:- ·as. celebradas pelo Pe. 

RETÍFICA COMÉRCIO INDÚSTRIA S.A. 

A\'. '\ilo Pe<;aulrn, 920 - tel. ,67-3:209 . ~- 1::_J no entr lt~ n.1 LD~ 

p· :HC:o Cí" 1lH'lr-: C- r 
1Y~nc• ~o,...,_, o~· 

p ... n1rtido- ,1 C.11"'1 

t.J da S'c:'~unda r: , ·..., 

C:..----se: destaço:r ~ tJs1~jos populares, com o 
-:?~en!o de um servíço de bar, ba,racas, leilões etc. Para 

O a .... 1~~~9~; ª,5~ª h~\e;~~ta a participação da Banda do Colégio 

í 
i 

empresa santo antônio d-

~ ORJUCO - MORETTI 
CONTABILIDADE 

C \RTÓRlO DO REGISTRO 
CIVIL DE NILÓPOLIS 

Lepl!uÇIG ele l"!rmaa, Escritas #'Iscai, • Comer,:',, 
OF'!C AL, Mll.JI"O:<1 OLIVETil PEREtr..1 

Praça ::-;::e ?C'ç1r.J-,.a, 16 _ Loja s - "f('I 791-13-':.-
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Pedra britada e derivados 
; t í•r1" ~entra l: 

' ;)1lio ,\. T:, \ 1l ·u n 1-~ .~ i 
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Extr, !;ão: 
AY. \Hlin 
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